
o s-. :Heini Hartmann, Presidente do ot­
retório Municiua! do MOS de nossa cidade,
confirmou ontem a candidatura do Deputado
Federal Jaís;on Barreto, a Prefeito no próximo
pleito de novernbre, A convenção de oficiali·

. zaçêo, será reatizada no dia 23 do corrente .

Válida para todo o estado, até às 18 horas
dá hoie: Céu parcialmente coberto.,. visibilida.
de morJerada, b03i ventos fracos do. quadrante

.

�teí
.

chuvas esparsas
.

no �interior; Umidade'.·
.relativa dó ar 76%. Temperatura. em escen-:

.

Máxima de 25; Mínima de '16 grauiS.

,
.

ixador da Bélgi(
visita. Blumenau hole

.

o Barão Patemotte de La VailIé, Embaixador da.
-

,Bélgica' no Brasil, estará em Blumenau a partir da-s quin­
ze horas de hoje , Procedente de Florianópolis via rodo­
viária terá a oportunidade de apreciar a prfvllegíada �'is­
tr, que' o 'trecho percorrido na ER-101 proporciona aos

tares, civis eclesiásticas e demais representantes de gru­
pos industriais e comerciais de nossa cidade.

Com visita s, indústrias de nossa Blumenau, será
posterãnrmente recepcionado com um jantar em restau­
rante típico, em coníratemlzaçãe com autoridades c es­

pOS!IS.
O Barão de La Vaillé- e sua esposa estão com par­

tida marcada para a manhã de quarta-felra, onde em

Joíevíííe, após j'Jfonnal almoco, regressarão ao' Rio de
Janeiro.

.

. que a conhecem.
'Em,bora rápida, 'mas se tratando de visita ofki21 ao

I.uiti;icípio e eíd..de, o' Sr. Embaixador deverá ser rcce­

hiuo no -Grande Hotel Blumenau por autoridades mm-
I
;1
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Quase 53.00 eleitores
�e,m condicões.

..
.

votode
Por volta de mais seis 'mil, oscilou o aumento 'dos

eleitores inscritos na Terceira, Zona Eleitoral do Muni-
,AlthofL AUXILIARES EFETIVOS: Aida Cleria E, Pra­
tis, Luiza Balsini Aelion, Manoel Kniss ,

Mesmo ns dia de domingo, o expediente do Cartó­
rio Eleitoral manteve em aberto suas portas para (. aten­
climento ao público, demonstrando desta maneira a boa
vontade para aqueles que durante a semana se veern im­
possibilitados do abandono de sem. ofícios.

Na data derradeira para a inscrição eleitoral, do­
mingo, ressalte-se· o nome de Nelson Maçaneiro, um sur­

do-mudo e a 'Sra. Zélia Furtado, última pessoa a alis-
tar-se pari o

.

pleito.

Auxiliares. cedidos. pela Prefeitura Municipal: Wil­
ma Luci Tomelin, Neli Vitorino. Angeln Maria Carva­
lho.

Ricardo Al.hoff', Escrivão do Cartório Eleitoral de
Blumenau, estima em 6,'] 30 inscrições e transferências
no presente ano, aumentando assim o quadro de eleito­
res e, consequentemente; os números de, cadeirns a se­

rem ocupadas xra Câmara Municipal. Embora não con-·

tando com um número preciso daqueles' que estarão em

real condição de voto" visto as transferências, óbitos c

demais problemas que possam ocorrer, acredita-se que o

anterior - treze número' ·de vagas no Legislativo Muni­
cipal - se amplie a dezessete.

Fernandote Rubens Althoff. funcionando como au­

xiliares graciosos cooperaram' e trabalharam juntamente
no alistamento de 'mais de seis mil eleitores inscritos ou

que transferiram seus títulos que para a Terc�ira Zona
Eleitoral, em' Santa Catarina.

Em relação à'eleição realizada anteriormente, em 1970;
.foram criadas mais dezoito secções,

.

ampliando desta for­
ma para 200, as" existentes na 3a, Zona .Eleitoral ,

O efetivo do pessoal que labuta no Poder Eleitoral
do Município se compõe de:

e JUiZES: Dr, José
" I...eal Filhs Dr: Paulo

roubo
..

queijos
Há um velho provérbio que

diz: "Água mole em pedra
dura" tanto bate até que fu­
ra". Foi o que aconteceu na
Casa das Carnes, estabeleci­
mento situado na rua XV de
Novembro, Por 'várias vêzes o

senhor Orivaldo Schlupp ha­
via 'notado que a porta fron-

I
tal do seu estabelecimento,
apresentava sj�ais' de ter sid�
forçada. Agora. os larápio..
conseguiram 0'. seu intento,
No interior daquela casa co-

I merda}, fizeram uma verda­
.. tleira limpa. Em cigarros. le-'
"aram o que havia,. totalizan­
do crs 330,üO. Em chocola­
tes, levaram Cr$ 200.00. em

dinheiro "vivo", Cr$ 100,00 e

<linda grande quantidade de

carnes, queijos, frutas conser­

vase bebidas. "O.que eu não

entendo "diz o senhor Orí­
valdo"," é como êles consegui­
ram�cntrar pela porta da fren­

..

.te, Sé fôsse. uma porta latera'."
eu 'me" conformaria, 'mas logo
nesta, 'em plena rua

.

XV de

Novembro, eu n50 posso com­

preender".

de carne,.
..

frutase

À classiticação se- encontra na 8'-', págína.. bem' co-
'

mo o rêspécttvo número de pontos: conquistado por ca -
,

da uma das entidades cornpetídoras.
'

.

,
. TenclO por local a Sociedade ,Desportiva Aguá, Ver-'

.

di' -no bairro, da: Velha, sop os :allJ5picios da. Prefettura
. Municipal de Blumenau, realiZOU-Se o prímeíro encon-

,
trotde Atiradores do Município-..

'

1°./23°. RI desenvolve
a ACISO/72 no Vale

..

CónformB o estabelecido, aconteceu no último do­
mingo, no Município de Aurora, o lançamento da ACI-
80-72 - Ação Cívico Social, que abrange este ano,
também os Municípios de Camboriú além de Blumenau.

Presentes estiveram as mais altas autoridades cívis

,e Militares, destacando-se a presença dó Tenente Co­
.ronel 'Aurélio. Marques Belliard, Comandante do lQ/2?9

Regimento de Infantaria, ,Oficiais além dps Prefeitos
das cidades de Rio do Sul e do Município de Aurora.

Desde ontem, soldados do "Sentineia do Vale" exe­
cutam trabalhos, de recuperação em escolas, casas de
saúde e outros estabelecimentos de uso da comunida­
de, além de ínstrírem a população, medicando-a no
que fôr preciso.'

.
,

estado. _ EM OUTU&RO acontecerá
no' . Carlos Gomes, a Terceirlt Ooletíva
de .Artes Plásticas Barriga Verde. A,

pintora. Sueli Beduschi estará expondo
seus trabalhos' e concorrerá ao Prêmio

Revelação "Sipisc"'a se realizar na ca-
• <

l}�tal"d(} estado. - SEXTA feira llróxf-
'lna 'a famosa pianista Lili Krauss, esta-

, 'iâ ápresentanuO-sé no 'Teatro "Carlos
,.

': Gcm.es" � Ingressos :parà ()l, espetáeulo já
,

lmdem Ser adquiridos: l/tII 'l'AIVffiÉl\I já

-estão abertas as 'inscrições para o cur­

so de ballet, que será iniciadO' dia. 15
prôxímo no. "CarloS' Gomes": Crianças
a partir de 4 anos, poderão participar,
sem distinção de sexo. .. NESTE fim
de semana, o número de títulos< eíei­

torais confecciQril1dos no Cartório Elei­

toral de Blumenau, foi bastante gran­
de. Agora, qu'e.m fêz seu t'itule vota,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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pROCURO :emprego para o expediente da ma-
.

nhâ Dê preferência das ' cj às 11. Tenho
prática em publicidade, iornalisrrió, filos:Jfia, ar­
te dramática, 'religião, relaçQe� pÍJbl1cas f; comu­
nicação. em geral: Com\') se vê, tenho todas as

p05sibilit"lacles de promover o' desenvolvImento'
d� sua indústria, ou de levá-Ia' à falência. Pro­
cure-me em 'casa. 56 atendo com hora marcada.
Sai'áríc.: mínimo de 1,500 cruzeiros,

_� lIiiil __

TROCO coleção da revista "Bafrnann", IJRoy Ro-
'

. gers" e IJFar�!a'lu por, qualG:uer coisa mais
instrutiva, (P. S, já tenhq <l Bíblia),

--'- lfIIJ --

WOMEM solteiro, boa plnta, verbo fácil, J/gen-
tleman", procura' moça para casar, ()U

quaigl..!�r coisa' no gêner�. Tratar na Praça da
Bandeire,

"

<

•• ----:--

"p'E(RDi uma carteira marrom, contendo do-
cumenfos de identidade e a quantia de

Cr$ 45;:í,P9 em dinheiro, Pej:Íe"se a ��I'IPIM'ª'?
por conter :I cilrteira a fotografia de pessoa de
muita estima. Dá-58 55,O() de gratificação,

-- ---

t:RANDE firma comercial de São Paulo pql-
cura homem de 35 a 45 ·anos para se apre­

sentar c�mo Papai Noel no próximo ines de de­
zémbro Exige-se paciência de apóstolo e práti­
ca em caminhar com o saco cheio.

que Hão ine pertence.
Um antag:>nismo espantoso
entre <l lida � a própria vida.
Umá p<:r�e de mim Ciuemilita contra
mim mesmO.

'

Um ardor infame que me corroi d âmago ...

Si-nfo-mê livre c'nmo o escravo

(;Uias algemas já nã9 lhe prendem os membros.

livre tomo () grão de poeira
que o ;rento não pode varrer.

Livre como minhas idé.ias, .

,conseqüências diretas do que sou·

'Ou do que me fizeram, ..
livre como t.lldo.o ql!e vive 'preso
,.à engr�nagem do tempa, ..

Neio-me conto um magnata ,

qu� de cuia riqueza não pode .dispor.
Tento pensar e o raciodn'io
rrie ,apre�enta sempre gytra �Iternatb/ª ...
Porquanto, n�o c;onvétn ao muncio
00 "meu Pensamento.

ROBERTO
DINIZ
SAUT

.,,?�SSOS·
.

livres
U111 GIRO NA ARTE

Numa oportunidade de falar em A)'­
te tucm. EstabeleCÍ'menio de Ensino onde
se evidencia na Direç-ão urn. déi'l.ü�.'mico
Moacir RogéTio.Sch:núclt, TiO empenlu: de
filosofia onde o aspecto .de J'elaçiio social:
" I" f' ·d 1 d "'bmestre-a uno av1nge o 1 .eai te i'l er-

dade humana de compreensão e de t'l'a­
bolho nu-m 'l'efle'J..'o· de cl'iati'vidade, a.

gente tere 1('111 [/iTO no,musulo da Arte,

Nos Greqo« ela se impõe na crioção
da rcpreeeniaçõo do me que eieoa a, be­
leza .do homem. numa frans1lperaçõo do
ideal ieminino. No Egito. o aspect». da
Arte «e transpõe ao misterioso Tet!'giO-'>o

T

E a ·Ciência
_ "c.- l' ,-, •

•
�' ..

O HOMEM escapou da tirania religiosa, pofítí­
_

. ca e até mesmo .filosófica e caiu na maIS

tremep.da de todas as' tiranias de todos os tem­

pos: a tirania do, absolutismo científico moderno

que, não só escravizóu, como. também, e princi­
palmente torceu e deturpou a simplicidade e a

beleza .espontânea que existiam' e- existem em

seu' meio ambiente, O hom�m, es�e desconheci­

do, ,como disse Pascal, na sua insatisfação não

quiS mitir llm Deus 'de bondaq.e como Pq.i. Ele

quis, em todos os tempqs, fabricai' novos deuses,
criá-los a seu gostO e assim, marchou de, abismo'
conforme reza a história. Primeiro achou melhor
deixar Deus de lado' e dedicar-se à política que o

10i �P:l:'çgllçlo de :todos os' làqos. Como esses la­

ços não eram absolutos teve como válvula 'de es­

cape o dístico celebre: Liberdade., Igualdade,
praternidade. Custou rios de sangue e mais ain­
da' uma semana de' dez dias que, foi abolida -por .

ser inconseqüente e-quase, levou ,os operários à
mina, física, No " campo filosófico, o homem se

bate até os nossos! dias. A pobre filosofia em cer­

tos centros de estudos, dirigida por fllósofos que
se con.:;ideram superfilósofos, encontra-se detur­

pada que é impossível imagmar onde acabariam

tais conceitos, errôneos, emitidos' como verdadei­

ros. Não podendo 'vencerj deturpa e.acaba· no
erotis:l110, última instância ,do homem que não

quer' saber de moral, religião e filosofia, pura., É

no erotismo qUe foi parar a filosofia de Jean

Paul Sartre. Agora atira-se cam' todo empenho,
em sua luta, contra a insatisfação que o avassá.,.la,
aos meandros da ciência, donde espera colt!er- o

que lhe falta para ser feliz. E, este empenho o ati­

rou na mais tremenda de tpcJas as tiranias, a ti­
rania cio absolutismo ,científICO, E é na ciência.

=

I
;±.

obedecendo a. mensagem dos Faraá«. dos
cosiumee, que reflete ]wineipalmen.te o

religioso. Em" épocas iodas a Ade eco­

iuiu. e teve os seu» eequidores, aqueles
que fizeram a, A,1'te urna »ida isueiro;
(/1.1e a, colocaram, nu.'1n .(;W1n1JO de criação,
de pintur« elos fatos hisiôricoe, dos ta­
tos misiieoe, d�'

. problema soóál, 'da
.tl'ans,teTêneia . do inconsciente pam: o

consciente na iorma de e':o_:p1'essão. Arte
significa, a, sa['1xtç6.o da materialismo e

ela própTia. morte, 110l'q1.(,e ela reilete o

']JU1'O, o rerdadeiro do sentim,ento' 6 111'0-
curo. na época atua). a a.pa-1�ê]wia ib ab-
31!1'do, do eoeuú-deeuancniztui», do vetüu­
mo da mente tl'a1isfel�iclo ao animal, âa«
[ormae cúbicas, o incompreeneiuel, do
q1.te se percebe na' angústia ele 1.1'}11((, e;,;­

pressiio, do hz/in.ito, do obscuro, do cla­
ro mas dare-neurose ante nossos olhos.
A Arte se Jl�stí.fi(;a na nwrt0, jnstaJnente
porque a niorte é um elo de transforma­
ção -para outro 'numdo do.::'obscn1,o:' an­
{j1lstia,nte de urna 'jJ1'ocú,'}'apelo perfeito
do sentimento, ,A. A'1"te se iuetiiico. no

moieviaiiemo ]J01'que ela l'elJ1'esent:& na,
,

oposição a própTia exietência. elo imaie­

rialismo, do pensam,ento;' da, id�ia; da
criação al'Hstica-intelectual.

Em: tudo 'lI:Jn significado. E-m tudo e

no Melo o sembliuüe deíum. pensamento.
UmÇL Arte na vivência, 'no enca1'l�aJ' a,

[lente noutro .%1', numa viagem, ao iodo;
ao completo, a,o abs'U:rdo da, menie, ao

âlllÇLgO da, mtüéria-nul«.

comentérío

-Religião?
EVALOO TRIERWEILER

que ele se bate atualmente. Esta escravizadora

prepotente o- mantém em suas garras, Ele só vê:

a força da máquina, da arma, da técnica. E diz

mesmo: que importa que ha.ja uma flor, que
exista uma sorriso de criançá., um luar, um sol

no ocaso com todo o esplendor ou outras' belezas
da natureza?'

O INTEI;lESSANTE é a máquina, o poder, a

força. Tudo o que rodeia deve transfor­

mar-se ,cm energia e o objetivo c.e tudo isso: ri­

queza, poder, prazer. Isto fez com que abando­

nasse ;,eus deveres de cristão, Suas obrigações
para. com o Criador, sua obrigações para com a

família e I!e dedicasse exclusivamente à técnica,
à ciência e a outras atividades científicas, Bus­

cava nesse mundo intrincado da ciência Um le­

nitivo para a sua insatisfação, sua ' illqUI�tude .

Pensou e111 encontrar nela uma resposta defini­

tiva. Este' mundo novo da ciência seria a solu­

ção do problema da felicidade e da paz que cons:"

trói mas que não passa dos alicerces, De vez

em quando estes são extraidos, extirpadOS do so­

lo em ruínas, ali onde a; ciência ia construir

unia civilIzacão onde a; ciência ia consolidar a

paz, a ciênci; d� guerra enlameou o saio de san­

gue e deixou o local em destroços. É o absolútis­

mo científico dÓ!11inando, O homem em seu ma­

terialiSmo crasso, esqueceu que é um composto
de corpo e alma. E se quer viver eni paz o cor­

po deve obedecer aos ditames do espírto. O es­

pirit{) por sua vez obedecerá, aos mandal1111etos

de Deus e 'às normas da moral, fora disso a ciên­

cia' constrói um mundo que degenera erll Su1cí­

diOS, ass�ssinios, roubos, prepotênCia e escravi-

dão.

1�------�-----�------:�'--------�-----1
t

i
t

Iblümenãlia
"

' ,
.

." - .

ta indaialense contar com O'S universitários, em
breve aquela Cidade indaialense verá um trans­
íamo na efetivação de ideais de trabalhp pró
l'eâlid::de do moderno consh�uir, de plailOs em

cQncei�'J de séc,ulQ' vinte, em realizações de' vi�
�ã�, oportuna dos:, probemas '�daial�p.t<jes .. Pi
mai�Í1a atual promete Uma sequência -lógica. O
Prefeito de Indaial �r .. Wemer Pab�t, ,mais dp
�Jue ml11.Ca se empenha 110

" projeto· "pavilhãO'

i<'te Espol'tes", como que confiante na vontade e

idealismo. dO's universitários. [W· II.)
R�N()VAÇÃO - Tudo promete na RefJ:)rrna' de � t
;ns��o.. Ajtós, Q f.!:w.s� qoS qj!"�tor·es ��o�'i!res l
E!in,_fIDJ'�anópoH�;. tod,?s':�S. CQ1.é,9il/>s $e"mt�grat!l"

",

�, ,,'
nl!m<3 ...,�rçI!3deirq 1'!1ta ,pel!l' il11p.lantaçffio da re-

l�forma. Isto é animador. (5, P. B,)
,

.

.
" - '.
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BLUl\IENATJ� SDE AGOSTO DE lLií�

F'ERNANDO LARA
.... ,

< � .,
- >' -_. •

""

Há no Senado um grupo de senadores que
pratica a sabedoria popular do "água mole em pe­
dra dura tanto dá até que fura", E assim o Sena-.
dor Arnon de Melo )�ão .se cansa de clamar contra
,o sistema trihutàrío em vigor, que, através do
IeM, afirma vem descapitalizando o Nordeste, O

. Senador Franco Montoro reitera sempre suas crí­
ticas à "dureza" da política salarial, que quer ate­
nuada, O Senador Luiz Cavalcânti insiste na cria­
ção' do Ministério para o Comércio Exterior com
vigor igual ao com que se opõe à idéia de redívi­
são territorial do Brasil, juntando' Alagoas e Ser-

e', gipe num só Estado.
'

"

'

E outros há que batem e rebatem incansavel­
mente as mesmas teclas, sem dúvida na convicção
de que, dessa pregação incessante, acabarão por
convencer aos que têm em suas mãos a decisão.

É o que acontece também com o Senador Lou­
rival Baptista: não perde pretexto para reclamar o

mínimo benefício para Sergipe, ou aplaudir quem
para lá tenha levado qualquer coisa. E, entre rei­

vindicaçõe, e. agradecimentos, fala sempre de Ser­

gípe, de S'Ja gente mas, sobretudo, da necessida­
de de se transformar o Pólo Petroquímico da Ba­
hia numa Iniciativa que abranja todo o Nordeste,
vindo a criar perspectivas novas pará .toda a re­

gião. QUe nenhum Estado fique reduzido à situa­

ção de mero fornecedor de.matéria prima, numa
espécie d3 colonialismo regional . que,' acentuaria
as distorções e desigualdades existen;tês na econo­
mia nordestina. Este o tema .predileto ' do ex-go­
vernador, que à ele volta haja ou não pretexto,
rebatendo argumentação que já faz çom que, ho­
je, mais se fale de Um Pólo PetroqUÍmica do Nor­
deste do que da Bahía.; . E renumera, atualiza
sempre dados relacionados com as riquezas müie­
rais de, Sergipe" cuja exploração e il1.�uÊtrialização
quer sejai'1 apressadas e se processem; também,
no próprio ,Estado, a fim de quo este delas tíre :

proveito para seu próprio desenvolvimento: . Tal
lnsístêneía a alguns aborrecerá,' 'más isto, . .não o '

,

preocupa, corno se dá com seus colegas: encontra
sempre ocasião para insistir em suas-teses.

E o fato é que se generalizou '3, convicção -de
que é preciso rever o atual sistema tributário, ho- ,

.'

je apoiada até pelo ex-ministro Roberto Campos.
O Ministério do Comércio Exterior não saiu, mas
o assunto SE' impôs ao debate. Sergipe não vê 'ain­
da a exploração e industrialização do seu potássio.
mas a questão está sendo equacion.ada e terá so­
lução. Enquanto isto, já para lá vai a Cia . Na­
cíonal de Ã1calis, que em Sergipe construirá uma
usina sem dúvida de, importância para o Estado e

que resultará na abertura de novas perspectivas
para o futuro próximo.
,

Essa insistência temática - que, no caso do
Senador Arnonde Melo, abrange ainda todo as­
sunto relacionado-à ciência e tecnologia - há de
desagradar a alguns. Mas que dessp_ insistência
resultam fruto, não há dúvida. 'E esta será a ra­

zão pela qual esses senadores perseguem de mo­

do tão persistente e incansável Os mesmos objeti­
vos !1,"lma quase obsl:!ssãO',

.

Se água mole nãe per­
furasse, pedra dura,' nenhum deles realizaria es­

forço tão grande e constante; mantendo proble�
mas de S€liS estados - pequenos e distantes -

permanent,:;mente na ordem do dia. Cam isto, já
obtêm uma meia solução, A outra metade há de
vI!' COm o tempo !

.

=
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'REMÉDIOS SOVIÉTIC:OS
,NOS ESTADOS UNID:OS

ORMOiND BEACH, FIó­

rida, 5 (UPIr - Quatro
cientistas sov�éticos ofere�
ceram ontem à noite à in-­
dústria fai'macêutica nor­

te-americana 12_ novos re­

médios descobertos em seu

país para possível fabl'íca­
ção nos Estados Unidos, A
oferta foi formula.da on­

tem, no 'primeiro dos dois
dias de um encontro de

pesquisado:::,cs s o v i éticos
com dirigentes das maio­
res empreSas norte-ameri­
canas do setor.
O Professor Sergei'Anu­

chkov, chefe do laborató­
rio farniacológico do 'Insti­
tuto de Medicina Ex-pel'i­
mental'de Leniúgrado,
.

Declarou que esses remé­
dios parecem ser os de
maiores f,ossibilidades en­

tre as déscobertas recentes
dos soviéticos, afi.rmando

que "tl'áta-se de remédios
novos, que éstamos intro­
duzindo agora. em nossa

medicina, ainda desconhe­
cidos no. exterior, Temos

intere�se em ver nossas

conquistas serem utiliza­
das em outros países".,

05 representantes das

empresas mostraram in­
teresse e informaraIll que
testarão esses rell",pclios,
Pela lei norte-americana.
qualquer remédio para ser

vendido nos Estados Uni­
dos também precisa ser

testado pela governo. b'
encontro foi patrocinado
por uma empresa norte­
americana, a DR, Svorko­
vitz And Associates, 'repre­
sentante da indústlia far":
macêutica soviética nos ES­
tados Unidos.
I r i IIa SavchenkO, da

agênCia de patentes smrié­
ticas "Lincensintorg", de­
clarou : que o objetivo do
encontro é atualizar a in­
dÚBtria n o r te-americana
com as últimas descober­
taS soviéticas, mas cQpfi!'­
mçlU que seu governo está
interessado na conces.são
de patentes para a. fabrica­
ção de remédios nos Esta­
dos Unidos, .

=

=

,..,

=

=

=
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...:is 16h a imagem, do, Senho): Bom Je8113 deil�on a l{j)'e,ia Miüri: de il'aqltai'i, �,;enâu lecada em prociseão pela); I'1WS .da tidade.

A Festa do Senhor Bom Jesus d(ls Aflitos - dos que deseja�l ingressar nos cursos de Agúmo-' Sesquicentenário da Independência, fazendo uma

tradição de 119 anos daParóquia de Araqu�ui :_" .mía ou Veterlnária. .Expressivà, também é a atlvi-.". exortaçãr. para que as leis dos homens nunca ve­

transformou anteontem a pequena cidade do-lítoral '.,
dade pesYHélra, conqeIl,ti;ada principalmente' em "

nham a contrariar as leis divinas.
norte de Santa.Catarina num extraordinário centro 'Barra"do Sul. ,

' ,._,
,

" '.

• Durante a procissão, que durou 60 minutos. o

dé rómatia.'Désdg as primt:lÍras horas 'da nlanhã' coro e o povo entoavam Os cantos da Procissão 'do
formaram-se pelas estradas que. démandam Ara-' ", TRANS:FIGURACÃO Senhor B0111 Jesus de Araquari, entre Os quais es-

quarí extensas filas de veíctilos cO'l1duzind,Q' pere- ,'o. ,

'

, ..... te:
grínos. Gente de todos os recantos' do Estado e de ',DO, SENHOR'outras Unidades da Fedenição . convergíam paraO:a'
pequena cidade:, sede' da festiyíÇlade Teligiosa; - du­
rante a-qual, ao longo de todos esses anos�Jém-se
verifícado incontáveis e SllrprBeüdentes cuias;" ÀS',
16 horas, quando teve iníCio'-a 'sclene- Procissão 'do .',

Senhor B')m'Jesus seguramente entre 12' à-15 mil'
'

pessoas ali se encontravam. A população da: eidade'
de Araqu.iri, segUlld:o ,0 -Recenseamento Geral de'
1970 é de somente-1A49 habitantes.,

ó soldado, cristão, varonil
Eu confio em Nosso Senhor
Que tu sejas fiel ao Brasil
Com fé, esperança e amor."

FL.A.GRANTES

, '",

ARAQUARI

Desd� odía, 28 dejÜThO fOra111 ef�tuadas no­
',' venás>pn.�pai'atórias ',ao DÍà da Transfiguração do ','
.Senhcr, 'i 6 de 'agosto. Os romeiros que acorrem ,;,

,

a .Araquari ali el1coÍitram uma festa toda voltada
p.ara,eles: V: Gregorio ,·,ratmelillg, Bispo Dioce-:

, sano, au.,xlliàdo por unia equipe de orientadores
éspititiíais, mostrou durante a preparação, que o

homem é um pequeno mistério 110 plano de Deus,
que ocupa no m'QÍl,do e na eternídads em lugar ,

que é só seu; de mais ninguém.. Procuraram os ':
orientadores, durante as novenas e a festa, uma

,

resposta ás' dúvidas dos romeiros, dando-lhes a es­

.perança como criaturas de vocação sobrenatural,
, mostrantío a eles quanto têm de divino no huma­
no de SUit.3 vidas, de sua liberdade, do seu amor,
co 'SEm: sofrer. A novena e a festa do,Senhor Bom
Jesus' dos Aflitos é uma busca de luz e segurança
para a, cê1�:;�inhada para Deus.

'

"Bem 'Jesus, a vossos pés
Chora agora arrependido
O pecador mais ingrato,
Qué no mundo. foi nascido.

,

Soisdemente, sois tão. bom
e de tanta eempaixãc
Que merecendo eu o. inferne
Prometeis pleno perdão
Pelas vossas cinco chagas
O cruel tormento. em cruz
Pela sagrada paixão,
Perdoai-me, Bom Jesús."

Outro cântico era:
'

"Com- minhi:i'Mãe estarei
Na santa glória um dia
Ao lado de MarIa
No céu triunfarei

Ontem, às 10h, foi oficiada a Missa dos Ro­
meiros,

A Banda de Música do 139 Batalhão de Caça- :,1dores. de Joinville. esteve nresente na festivída- I
de de' Araquarí, emprestando um colorido particu­
lar. É a :38a. vez consecutiva que os músicos da

gloriosa Unidade do Exército ali colaboraIn .

,.
, .

Além de Dom Gregório Warmelíng,' esteve
também em Araquari Monsenhor Sebastíão scar-

-

zello. Na ocasião em que a reportagem por ele perN
puntou, i) Padre Aníbal Círíco, Vigárlo de Ara­

quari, respondeu: Monsenhor está 11,'1 Paróquia,
rezando. Ele ora pelos que não o fazem-

,PROCISSÃO,

Com minha Mãe no céu estarei
Palavra deliciosa
Que em hora trabalhosa
(=iel'recqrdarei

Cem m'inha Mãe no. céu estarei
,

E sem'pre êm'mlnha vida
'De mestra tão querida

'

O ensino escutarei. /I

'E 'entre mais outros três cânticos, os peregri­
nos' elltóavaÚ1,' também' este:

','Eu eonfio em Nosso Senhor
<:;om fé, esper.=lnçá e amor.

,,�,({fitar do BrásH a bandeira
,EU c;ónfio. em Nosso Senhor
Que' ela ',S8!f\ da paz pioneira
Co� fé. esperança e :amor.,

O tempo instável, no sábado e nas primeiras
horas da manhã de domingo, prejudicou um pou­
co a preparação material da festa. Não esperavam
os, organizadores que o sol viesse a brilhar no do­

mingo . Mas o astro rei surgiu, com toda ímponên­
da e esplendor, lançando claridades cristalinas no

dia do 5011ho1' Bom Jesus. E o afluxo dos remei-
1'08 superou as expectativas. Às 13 h01'a5 já lião
existiam mais churrascos nas diversas barracas e
houve necessidade de novo abastecimento. Tam­

bém refricerantes e bebidas começaram a escas­

sear, no meio da tarde.

Homens das mais diversas condições mistura­
vam-se em meio aos romeiros. Pobres, ricos, .re- "

mediados, ignorantes e sábios, pessoas de todos os

credo religiosos. Uma demonstração _ realmente'
impressionante de fé. Uma reafirmação nos supe­
riores destinos da humanidade. E a certeza de �

'qUE:' o Criador não quer, por pior que seja ou te-'
nha sido, que nenhum dos seus filhos se perca.

di Vei'80� pouto« ti cera.m.; também, mocimeuto 'Í'ntenso ..

I I j j �

.

"
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A CIDl\.DE
SOCIAL

----__...;.) Suely Macedo

DIPLOMATA BELGA E SRA. EM BLUMENAU

Hoje, dia 8. o Embaixa.cior da Bélgica no Br:1�.iI, Ba­
rão Pattcrnottc de la Vaíllé e Sra. Baronesa Eliane de
;r! Vaillé, visitarão Blumenau, Balneário de Camboriü e

Cabeçudas, .onde almocarão no Iate Clube de Cabecudus .

A .chegada à 'Hlumenáu; está pr..svista pudi às', 15,00 ho­
las. visitando Úldústrias locais. Amanhã, seguirão vh­
l �n'1 para Curitiba (Paraná)

TEATRO CARLOS GOMES

No próximo dia II. ii, íi:"O horas, no Teatro Car­
los Gomes, haverá um Concerto de piano, com a jrianis­
ta Lili, Kraus , EStarei presente a mais esta 'pr, moção
«a SOCiedade Dramático Musical Carlos Gomes O Sê'«

cretário Carlos Jardim, informou-nos também que pro­
vuvelmente no dia 19, trarão o JÔ 'SOARES, pa.a um

Show, Faltando .apenas a confirmacâo de sua ida:l
.Curltiba

" '

V!.AJARAM PARA A ALEMANHA

1'\0 dia 3, ii tarde partiram para a Alemanha. onde

deverão fazer um curso intensivo de, 30 dias sobre 'co­

operativismo, o Dr. Alberto Moraes, Secretário Execuri
'\0' da Organização d35 Cooperativa, de Santa Catarina
c o Dr. Rogério Rcm01'. Coordenador Reg!011aJ de Co­
operativismo da, ACARESC. para a Região Sul. ii convi­

.

ti: da "FuncL'lção Friedrick Nal!mann",

RETORNOU AO RIO DE JANEIRO
,

Retornou ao Rio de Janeiro onde estuda, o iovem
blurnenauense Ivo Zadrozl1y. Deixando aqui, muit� sau­

(105U sua amada. a bonita Cy!cnc Figueiredo, que aguar­
d�I' com ,ansiedade SLa próxima vinda à Blumen311,

VIRGEM - Dia em que devc;i, íOL:ar
cuidado com fogo, eletricidade c animais.
Por outro laç1o, o. dia é

. pressag:.ador de
�uce-sso 'nos estudos parapsic-ológícos, da
psicologia e c'm fodas cíências herméticas.
Neutro ao trabalho c ao arrior.

HOMENAGEADA DE HOJE
A homel1age�da de hoje de A ClDADE SOCIAL,

é, a, Sra', Lili Hering, e,posa tlo industrial rugo Heril1g:,
Ela é· a finczá, delicaúeza e atenção' em pessoa Ehl e

�:eu- marido, 'Djreto;- da' Companhia Hering, ,fonm,m um

dos 'm'lís conhecidos e prezados casais de nOSS,L �ocie-
(adé.

-

•.
, JANTAR DA RHODIA

,

Na �exta.-fcíra- passada, h noite, no Clube B_lume­
nal�ense_-de Caç, e Tiro. aconteceu jantar comemcrativ0,
reJo lancamcnto 'de. um novo produto dn, Rhodia. E.;.,
tiveram' preseT'tes um dos diretor�<; da Rliodia., 05 M;:-
,dicos 'Veterinárics 'dB nosso Estado e convidados espe­

ciais. 'O novo produto ao que ludo indica está selido
mtúto ,bem aprovado.

DEIXOU BLUMENAU
'Quem deixou'Blumenaú e foi para a CapitaLdo Es­

tado, 'foi o jovem Rogério 'Goulart da Rosa� qu� foi fa­
zer o curso de Telecomunicacões, Sua namorada Sônia

G0111'::5:' é que \'ai estranhar b;stun(t:, pois os doi� não se

largavaUl um só instante, mas Sônia.; a distància é pouca.

W' ENCONTRO INTERNACIONAL
DE CANTORES

O' li'? Encontro lnternacional de Cantores, em Blu­

ll1cnau' se-á, nos próximos dias 1:: e 13 de agGsto no

Centro Culturai 25 de Julho. Com a particip?ção de 25

Corais', entre eleS. o Coral da :\rgentina e do P.lragllai.
. € mais um::. promoção da 'Prefeiwra :Municipal <ie Blu-

l�lenau ,

o QUE SERA
'O quI' será C<.tChOlTãü.'· Car<:ta. Quaçlrado t' Fres·

curas -da. ,Casa?-. ::'.guardcm para demro em brcv<:, mais

ema nov1c'.auc para. todos, Do Tritão ..

UM POR DIA
"Eu chora\'.;. a falta de sapato�, até que um "';ia e11-

c,'lltrci alguém que chorava a ialta dos pés",

AO PÉ DA COLUNA
',Como sempre muito movimentado, ,as no:tes, no

cHEZ V1KTOR. O bom partido do Estado, Dr, A1l10�1
Rebelo. cstavrt Il'.uitíssimo bem acompanhado numa nOI­

te dessas., (-l ':! LELO e a minha amiga Marlene

l:nnam ó'éla '_'cz mai� gamados. élJ11 pelo Olltro,

máximo
cüin sen �etor de trabalho. com

_
de: 'e com os negócios' e dinheiro será de
'suma importância ho-jc e nos pl'ÓXinlDS
db�,. O fluxo, é somente fa:vonhel aos

o.:ultos e às jnvc5tigaçõ:;;�,

HARRY ANDREWS, MICH.t\EL CArnE" TRE­

VOR'H()WARD, CURD JURG.ENS. L1UJ"RENCE
OLIVIER 110 e,spetacular drama de guerra!

A BATÀLHÃ DA GRÃ·BRETANHA·
TEOlli'fICOLOR - CENRURA 14 ru'Tos.

Jamais!. Jamais o cinema apresentou um espe­
táculo tão vibrante e real como este! Você jamais
viu batalhas aéreas como você vetá neste ii1mc
l'ealm,ente empolgante! Vejam. cm ação, os', l11�iS
destemidos Dilatas lutando para salvar a patna [

A BAT_!\LH.� DA ORA BRETMi}(A, é GRAN­

DIOSO!.

Relações Pübhcas
'CtlE�UE DE POUPAN'ÇA

. \'"
A ,A,ssc3sol'ia\lc Rehteões,Públicas da' Delegácia da

Reccita Federal Ue" JOitl\'jlle divulgou 110ta esclar(?­
cendo que a SQérêtaria da': Receita Federal nã'o�iliais
emitirá "cheqúb, de, poullânça" para Invcstíménto ern
ações, \'isto>_jí.io', o sistema foi .alterado a' .partír .do
corrente exercícío de 1912.

O contr íbuínta do Impõsto de Relida _ .p�ssoa :Fi- '

sica que apresento i! a sua "declaração de rendimen­
tos" com impêsto a- pagar ou a restituir, terá direito
a um "CER11FIGADO DE CO:MPRA DE AÇÕES",
que lhe D,erá entregue gratuitamente com a uotíüca­
ção ou crieque de restituição pela rêdc bancária.
Tais (',xpli�aç'ões. são .novaraente divulgadas pela

Delcgaoia da 'Rcceit:l Federal de Joínville, face 3S
dúvidas levantadas pelos contribuintes, agora que já
estão recebendo suas notificações.

.

Esclarece, ainda: esse órgão, que o contribuinte
assim '-lHe receba O Certificado, deverá escolher em

oual "Fundo de Investimentos" (do Decreto-Lei n?
Í57) deseja' investir, e terá que, observar o' prazo que
consta tlú' "certjficado", nada pagando ao "Fundo".

O que terá que pagar é o impôsto se constar da

"Notificação de Lançamento".
Caso I) contribuinte receias o "certificado" com o

prazo vencido, deverá comparecer, dentro de 2,(l dias,
na Delecaeía. Agência ou Posto da Receita Federal
de seu domicilio-fiscal, para revalidação, que somen­

te p-ocler.'i ocorrer uma vez.

CRIANÇAS VACINADAS

As cquip'e.s volantes de imunização do Depal'ta­
menta '\utônomo de Saúde Pública, concluíram a

Y�cil1!l_ç�o_ge 23.450 crianças da, região. centro·oestc,
que não foram colJ.ertas dm'ante' a realização da

Campan}m Nacional COl1h-a a Varíola desencadeada
pelo l\iillistério da Saúde, em colaboração com as

Secretarias Estaduais.
As cri:l11ças va'cinadas, na faixa de 2 meses a 4

anos, fOH:.m rrs que n'asceram depois da efctivaç.ão da
Campanl!a Nacional.

O Departamento Autônomo' de Saúde
.

Pública já
cobriu o extremo cestc (} centro oeste, dC,�l1do par­
tir, agor",_ com suas equipes em dire-ção ao lito:J:al
catarinClise,

MECANIZAÇÃO

As lay{luras de arroz existentes no município de

l\iassaranduba, explorada pelOS mét.odos tradicionais
com o uso do trabalho animal (} manual, \'êm se 1110-

de-rniiaado em rítmo acelerado com a il1tr'oduçE.o de

grande número de micro-tratores, transplantadeiras
e colhedciras mecâl1icás.

A mceauizacE.o das arrozeiras em . i.\'[assarul1duba
revcla o alto -estágio de de-senvolvim(mto ag:dcola
pOl' que vem·pas.sando a região, comprovado 'recen­

tement.:'. 'pela excelente safra de 8<HW'Q saéas.. 4e_a�-:
roz proc.uzido por. 144 associados da

. Cooperativa
Agrícola Mista Juritá Ltda,; a qual. vem sendo co­

mercializada nos principais Estados conslUlúdorcs
do pais,

UTILIDADE PÚBLICA

EMBAIXADOR

Blumcnau re-ccbe hoje a' visita do Embaixador da

Bélgica no Brasil, Barão PaternoLtede La Vailléc, ql'e

acompanha(!.-o de sua esposa, a Embaixatriz Eliane de La

Vaillée, foi ab.") ontem de homenagens oficiais em .Flo-

, rianópo!is. :
'

,

O diplooata belga cumprirá na "Cidade�Jan;lim" um

prograll1ü de visitas à várias indústrias, senúo recepcio­
llado à noite com um jantar oferecido pela Prefeitui.l

Municipal de Elumenau.

EXPOSiÇÃO

Com 3pl'cciáv-e'l freqüência, continua aberta ao pú­
blico n.) :Mus:i',u dc Arte de Santa, Catarina, a c:-cpo­

sicãC: de Beth:y Giudicc, presidente da Associação
Internacional dos Artistas plásticos - Ccmité Brasi­
leiro. �:(,ltS trabalhos permanecerão. naquela Casai
até o próximo dia 11,

De ou11'o lado. a atúinCÍada exposiç.ão do J}illt.or
�avio Pléticos já tem sua data de aoortura oficial­
mente !,l'ogramada. A direção do :Museu de Arte 11e

Santa CatarIna está confirmahdo rua instalação às

20 horas do dia 15.
'

APERFEIÇOA.MENTO

o Secretário da Saúde c,steve reunido, em seu Ga'

hil1ete. ('(;m o Chefe das Campanhas de Saúde Públi­

ea pal� os tr,ês Estados do Sul,dr. Cláudio $Iaga­
lhãe.s, c com o Chefe da Campanh<: Nacion�l de Er­

radicaç5!'l da Varíola, tratando de miegraç.ao' de lT'

cursos, ,"_om vistas à execu�.ão de programas dé', :ll}Cr­

feiçoaml'llto de ,pessoal atuante na área da saúde.

Durante o encontro·Íeram'aee,l'tadas as bases para

a realiZ'lf':ão de um Curso de Atualização em 11l1uni­

zações. deminado a í11édicos c com � participaçã� d�
Chefes: de Distritos Sanitários, Pedilltras e aCadé-llll­

eos de Medicina. J}l�,visto il1iciahllcnt{3 para a segun­

da quinzena'de setemhro.

Também foi analisada a prmlloç-ão de mn Curso de

Amdliai't:s de EpidenlÍologia, com jnclusão, de pes­

soal de lllvel mé{lio atuante, nas unidades do Df',par·
lamento AutónüD10 de Saúde Pública c FUl1daçã.)
,Ho,�;ütalar de Santa Catarina.

Amba:; àS programações contarão com � co,pariici­
nae50 do l\Iini'i1:él'io da Saúde. -que se 111tegra um;

prójetos estaduaÍs c lTIllnicip,üs em Santa Catarina.

SOMOS UM POVO EDUCADO;
t�1ANTENHA A CIDADE Llil:1PA

CIN'E 1\'10 G K

HOJE - Terca-Feira às 20 h1's. A ClNEDISTRI.

apresenta: Luiz Gustavo - Plínio Marcos e ote­
lo Zelol1i na super comédia do cinema brasilei- \,

rol
.

"BETO' ROCKEFELLER"

iTe<:hnicolor - 1<1 anos)

Ateúção, maridos da alta sociedade! Guardem
'l1'Uas mulheres, pois chegou: B�TO R<?C�EL­
LER, uma comédia bem ao estilo brasilerro !

DOIvlli"\,JO:

SE MEU FUSCA .fALASse

BLUMEN'AU" 8"DE :AGOSTO DE 1972

PRORROGAÇÃO
.: Fo�'�n prorr,ogll!lss até; o dia 1(1., 'do c(flh'éllte: as.:'�
11lS�11IÇU.e; ao JI: FçstivaI ·Unlrersitário.�êJ.a·C "1" c;·� I

C. _

,;� .i'

: �armense IIo'li.'UCACA. ;i,' '
.

,,' a.\.jl.Q, a

.
.. A� jl1f!lrma�o; ,do. Diretólio Centhn: dos, :E:#:udan.

; �7S: �du_z�iqU� a ?dllata�? r1e.' J?rp,o .�. �"lire:M :lúlimc-
1 as ,:-�h�. tacões de umversltarro-s lntel'êssddos" emparticípar do certame.

J?e outra pal'�e, a;�ntidàde estu-da..lltiL confirmou
Pal.� �lTl���1.a, �!a. 4, 'a� 10 horas, 'a convocação de
tmn,elslt:',nes Ja inscrítos ao no Festival U

.
-- T�i!! da Canção Catarinense, que

.

como Se ;;�:er�::ã
m1elO 110 día 23 do 'corrente mês.

'

P A R T I C I P A: ç A"-O
,

O Sr. e P. Sra. Bernardo (Maria de Lourdes) 's,'
'

ramm c o Sr u S
- cn­

�'eira, estão.
. cf�' ra. Adernar (IraceJ:?�) Dias de ou,

,
par .cipando aos seus r""lIharcs e .

"

o non'ati,. dos seus filhos Roberto l\�iirio e N
anugos

O feliz aco h
• • CU5a.

dia ":14 ,'10-m' p,t;Clffidcnto ocorreu em Florianópolis "'0lo .... '-l' �s. i"'as�a o.
' u

. HORÁRIO ÚNICO
. .

A T"ederação Nacional de B �- .
-

_

-ileíra de Associacües de Ban :u.cos c !i Federação Bra-
co Central projct� de r I

cos en:_amrnharam ao Ban­
para os Bancos comer-J'ac§'ll amentaçao do horário único

•

d
.

" JS que sexuado 'a su Cra e Cll:!CO horas para o 'bÍi
� '" u ges ao, se-

que ca�a Estado poderá ad�arc� ��;�o�ido . pr�l'0S,�mente as suas pcn:l-ariedadc-s.
ru31S 0011\,,-

O acordo entre 0< banqu
.

.

b .

60 00 h ". ,.

- eiras 50 lC a regulamet1t:t-,c. .orano umco ch�"ou a
'

d'dos Sindicatos de tod '

"",

E'
P?5 li';c�s:ões no àmbito

forma, a<_; (!ecisõcs ad��ld��� 5ta���, ;;atclfJcando-se, desta
na.l de Bancos.

� no u 11110 ongresso Nacio-

EXPANSÃO
Até agora o !Jm�ileim só usa da "'hell;' . I'mas,' üentro de pouco tcm l'

�

,.

d, gase ma,

fabricadas com l�inério ex�;u:oueral utIlIzar máquinas
\�'lr <� clt" "

, o pc a empresa, ho<pc-., '," m .10 c.., c' mOfei"' nas princina' 'd d
-

!'''llI'O das "
,

.

�, .t,-IS CI a es c ao
.� ",' núuúres r��nas e consertar seu c.uÍTo Ilas ofi­
�mas para repa';cs rapldos que encontrará no :loc"l Ou,ras surpresas da "Shell" estão, para chegar.

« • -

CursCUF�SO D� �S�ECIALlZAÇAO
,,' I" � �,e. �spec!ahzaçao, em Administração prorjs-
.•ona te\e InICIO ontem, na cidade ú e"" ':
rando-"

e nClUma, declI-
.... se a peSSOJ I de nível universitário cUJoae � t' "d"ces ce rebcio

'

• ' � d l\! 3-

viári; r" n��< CO�l preblemc;s de, adm�nistração' rorlo­
I' �

. Se_�;�llll_tra(l(), em ("arater mtensl\'O, durante, 12
ill<lS:' aproxImadamente, pelo diretor-administrativo do

�i����to de Pesquisas Roooviárias" Paulo Renê Esten!s

J , Segui�'-s;:-á à exposiç,ão da matéria moúerna técnica
ue lransullssao dc aprendizado através do c' t

- ,.

, j"u' I .

d
,'"l� cnIa auUlO­

'.- a,
_ cOl1lprec,� cndo os setores de Processo de Admi-

I!lstraçao; P!aneJamento: Organização; Chefe e Controle,
{ 5:.0m' Vl�t�s a p:'opiciar o comparecimento do maior

n_lmy.o ,pos5!vel de ,mteressados, funcionam duas turmas:
uma durante o penódo da manhã e oulra à 't '

eue da' F d
- .'

, nOl e. n:t
� un açaG Umversitária· de Criciúm;_1.

.

O curso d� Especialização em Administradio Profis­
Sl:::��lc �(;rn, ?_p;.tr<?CÍn�o do InstituLo de Pesquisas Rodo­
\ J,l.rl.?-S, em c.o.:ãóora�ao com o' Departamento Nacioilal
(l.�. Es!mdas. de Rollagem, Departamento de Estradas de
Rooagem, Q<.> 'Santa Catarina, c Fundarão Uru·,'ers;t';n·c.
de Cn.ciún1�

.' .. . .. (.;, _LI.

.

SALÃO DA CRIANÇA
"Um ,BJ;'as�l histórico e visto peias crianças" será o

lcma do "129 Salão da Criança"; a >cr realizado liO Par­
que do Anhembí, em São Paulo, no período de 7' a 2�
de outubro. '

Trata-se de uma promoçãó (� organização) da Alcân­
tara, �íachad� Comércio e Emprecndimentos, wb o PR­
tl"OClmo da Federação das Indústrias do Estado de São
Paulo.

ARRECAOACAO
No ano passado, o Instituta'" Nacional a quantia de

CI'S 208.84], 185,01 em contribuições de empregados e

empregadores.
No mesmo período a sua de,pesa atingiu a soma de

CrS 307.422.279,14, com pagament05 de benefícios,
prestaç,ão de assistência médica, acidentes do trabalho' c
pessoaL

O moviml'nto de, 1971, em assistêncÍ:l ll1édic3. regis­
trou um total de I�.231 internações com cinlrgia, 45.892
infernações em obstetrícia, 80.311 em internações cUni­
('as médicr<s. 471 internações em clínka própria do 111.5...

tituto, 448 intemaç-ões em tis.iopncumologia. 2.867 em

internações de �'"iquia!ria, e0111 um total ele 148,749 in­
temaç[lcs em hospitais credenciados:

.

O Ir;sLituto NacionaI da Previd�ncia Social mantém
convênio em Santa Catarina çom 138 upjdades hospita­
láres, possuindo um hospital próprio na cidade de São
I:rnncisco óo ,Sul.

A imtituição cop..ta no Estado com um total de ....
S.220 leitos.

FIM DE PAPO
l' * A Sra. Maria da Luz compietou ontem mais

t,El ano de ':id j, No mesmo dia. também fez anos o seu

filho, Sr. '\Vilm:lr da Luz ** Reina grande euforia na

alta cúpula diretiva da firnla "Re5taurarite Flutuante BIu­
menau S.,A. ", proprietária '<.10 barco "IDumcuau H". _'

b Sr, Nélio Aõreu regressou da Guanabara com "i per­
mhsão do l\Iinhtério da .l\Jarínha para a viagem inau­

guraL, **--0 Sr. ,Fred Fuhrmann, Presidente do "Clu-
t� dos 13 AnjJTJhos", é o anfitrião do jantir de hoje na

"S.R.E., Ipiranga", ** O novo mirante que a Comis-
são J\.funicipal de Turismo vai construi .. nas proximida-'
des do edificio "Vi�cond:e de 'Mauií." ficará 'uma "jóia",
* * Anivers.arian!rs de hoje: Dr. Walmor Ilelz, Dirctor­
Clinico do HOSJ.)ital Santa Isabel e Sr. Ladislau RUZ5-
Lbnwsky, grande ··artilheiro" do futebol do passado, **
O Sr, irton M05imann, blul1lenauel:se radicado cm Join­
,'il!e, (As:;isten':: da G,erência de Venda<_; da Cia. Hansen
Indllstrial) pas:,,;)u o fim de semana nesta cidade cm vi-'
"ita' aos seus .familiares. 'I< * O Sr. <).ntenor Y,u>sclai,
Gerente de Produção da ela. de &gliros Piratininga, es-·

'Ilá pensando 'em casar. - Já c'.eu os primeiros passJ.)s
para a cOIlStrução 'de sua residência.

I Companhia de Urbanização
de Blumel1au

UR'B
CU.c. SZ..669.037/ÜOl

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

eOllvida!l1l\:i o_';"}.erJlOrl!" 'aCionistas para se reunirem
c:m Assembléia' Geral Exfranrdinária no.dia 28 d� a!!os­

to de 1972, às 9,30 horas, em sua sede social, ;\ Pl':'aça
Victor Konder sín9, em Blumenau, n0�tc Estado, par:}
deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA
19 _ Eleição do Diretor Presidente ou lmlicaçrío de um

membro diretivo para responder interinamente pe-
Jo cargo vago;

29 Outros assunto:; de intere5S� gera! da sociedade.

Blumenau, 19 dt: agosto de 1972.

ARNOLDO CEZAR FELER
, . Diretor, Admínis-trativo
(:':'ANTÓNfO,V . AVILA FILHO

•. ': :Ditetür :TéeDico
.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ESTA. AQUl·A.�SUA GRANDE
OPORTUNIDADE'

AUTO VALE I.JTDA.
•

.H.. .;

Rua 15 de Novembro 895:. Fone 22�10S9
CARROS
i GALA.,"{!E VERMELHO .

1 GALAXIE AZUL-MARINHO •..•....•..

1 OPALA 2.500 --:- Esp, Vermelho o: ... o o

1 ESPLANADA AMARELO T. VINIL·'. o ••

1 FORD PIÚiFECT AZUL . o o o • o ... o •••• o

1 PAUPHINE AztJL '0 o" o. o. 0 ••• ;. o, •••

1 FUSCÃO' AZUL PAVÁO ..

1 VOLKSWAGEN AZUL ; ..

1, VOLKSWAGEN PÉROLA • o •• o ••••• :••••

1 VOI.KSWAGEN PÉROLA ............••

1 VÓLKSWAGEN VERMELHO •......•..•

1 VOLKSWAGEN ,VERDE GUARUJA ....

1 VOLKSWAGEN'AZUL TURQUEZA ..

'

..

1 VOLKSWAGEN VERDE ESC. - 2� série

"Lela com atenção
.

COMPRA·_ VENDA ·-·TROCA

,oE CONSIGNAÇÃO.: ..

C.t"illROS . ÍNTEIR.>tMEN'l'E 'REVISADOS
FINANCIADOS A� 30 :MESES,

. . - .

PECAS-�·:.I: ,: ',�

CARRO ,',," ',,'
I, GALAXIE LTD., amarelo .,'., ••••••••.

1 ,CORCEL GT' Gelo Teto de Vinil •.....
1 VOLKSWAGEN Geio ...... � .... " ....
1 ,VQLKSWAGr:N Verde ••.. : •.•. o "0 o.

I VOLKSWAGEN Verde ••..•.• , .. ,
•..••

1 VOLKSWAGEN TL'Verde .: o .�.o;;;.
1 D.K:W. Marron o ; • o .. , .

1 D;K.\V'o Azul ; .

i aORDINI Cinta o .

1 SIMCA Azul e Cinza .

1 RURACYci-de e Branca > ••••••••••

1 ,KoMln Gelo ; ".;.... -

1 KOMBI· Gelo •.•. o •• , o ., ••

-

••••• o • o' ••

1 CAMINHONETE' Ford. F-ICu ••..•••••. ;_
1 CAMINHÃO Mercedes Truk ....••..• :
1 CAlvIlN'HÃO Mercedes •• o'••••••••••••

1 CAMI:NHÃO Chevrolet .••• ;; •.....•• � •.
1 ALFA ROMEO (barbada) 12.000,00

Veículos Qqatro Rodas Ltda,
Agora' anexo a Metropolitana. de despachos

. RuA 7.DE SETEMBRO 499 - C. P. 545
,- FONE: 22-<1295 BLUMENAU.gç.

ANO
1969
1969
1970
19-65
1961
1970 .

1966
.

1958
1965
1965
1966
1962
19M·
1950
1967
1959
1970

Os últimos lançamentos da moda masculina e femi­
nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama,"me­
sa e banho - Tapetes e cortinas - Tudo para o seu

lar nas três lojas da "Casa Pélter"; - RUa 15 de No­
vembro, n9s 519, 593 e 643. - Três endcrêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco _ CBC e Che­
que OUl'O do Banco do Brasil _ Credicard -'- Cheque
Especial Banespa.

-_..._�_._.__...........;.._---

CASA FLAlJ.lINGO LTDA

� CASA DAS TOALHA�

IJ maior e mais variado SOl

umento dos afamados prodi.
tos têxteis do Vale de haja.

Filiada ao: Díner's, CBC, Carte Blanche, Citycaro
Cartão Bradesco, etc.

Rua 15 de Novembro. 367 - Telefone' 22-061'.,1
..�

LOJA.s HERIN (1
Vestidos Roupas para c ...

valbeiros '_ Malhas "Hering:
para todos os esportes .- Ca­
misas e lineelíe "Mafisa" -

Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos _ Guarni­
ções de mesa _ Cristais
"Heríng" - Atende pelo
serviço de, reembôlso aéreo
postal c rodoviário - Asso-
ciada do "Diner's Club",

"Cartão Bradesco" e "Carte Blancbe"; - Rua IS de
Novembro, 759 _ Telefones: 22·0277 e 22-0413

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAURAJ",j'TE E

.� ,CERVEJ�
'f��;';;J.��:W ,prati:r��'��Zl��iv�!emã

Músicas típicas - Ponto
ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma",
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.,

Artigos domésticos '_ M6-
veis _ Brinquedos - Te­
levisores - Confecções pa­
ra damas e cavalheiros _

Artigos de caça e pesca.

Prossiga preferindo PROSDOCIMO

ADOLFO
(BAR - CIÍURRt\SCARIA __,. RESTAURANTE)

-

Especialidades da casa: galeto - costela - lombo do
porco _ frango ao espêto - filé de peixe - camarão
e "aquele" T-Bone Steack --:-. Ambiente de amigos para
o "bate-papo" - "Chopp" em caneco.

RUA 7 DE SETEJI.'lBRO, 860 - TELEFONE: 22-1240

l;'ág:na ô - A CIDADE .:
..

Passe horas agradáveis no

"clube .da colina". Restau­
raate sob a direção do 'sr;
Harry Schulze - Salão para
festas - Canchas de bolão o

·bocha - "Stand" 'de tiro, ao
alvo. Telefone: � 22·0Y47.

Restaurante 'Celant Ltda,
Marca Patenteada "NELSON.'S"

BR-470 - BAIRRO BADENFURT.
CARDÁPIO DE lÇ> ,COM:

" ,

PACA - TATU _:_ FAIZAQ - EISBEIN
Espeéialidades em Filés _ Peixes, etc.

E AGORA TAMBÉM COM
RECANTO GAUCHO
DE CERANT L. BIANCHI VIDA.

'em' frente ao Bela Vista Country Club
na Rodovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
DE COZINHA DE PRIl\1EIRA CATEGORIA.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob � direção do �k
�IO-Gerente, Sr, Rodolfo Sasse . Local bastante
frequentado pelos bons "gourmeis" -, Chopp da' .,AI>
tarctíca" _ Não funciona às segundas-feiras.

'

Rua 7 de Setembro, D9 560 - Telefone:' 22.0834
com ar condicionado

'

e @tJa,�mBltl
�"·Q4"

temos em exposição permanente os

melhores artistas barriga-verdes.
rendas, eerâmlca, objeto.!!,' bôJ�

,

..

colares de couro, conte e latão, anéiS, pnlSciralt·
pedras do vale (prá dar sorte),
cartazes, Iíteratura barriga-verde, pinlu�
escultura, ,.
gravura,
tapeçaria, fotografia, crochê, veIaB.

vendas a prazo e, por reembôlso postal
horário: segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

.sâbados : 9,30 às 12 hs, - 18 às 22 hs.

TIPOGRAFIA
'

, CENTENÂRlO,.�··,..
Impressos em geral - Material escolar o do esçrl.

tório - Brinquedos - Anigos para presenteá, .

Rua XV de Novembro, n9 1422 -
Telefone: _ 22-0932

di S de profissiQ.o.uiS• Divulgue

AUTO COPA "70" LIDA.
OPERTA DE HOJE DA AUTO

COPA 70:
CARROS. ,," ,

II 1 Opaía 4 Cilindro" .. .. ..

li 1. Opala 4 Cilindros .. .. ..

"J 1 Galaxie .,- ,_- .

1 Corcel 2 Pts.
3. Corcel 4 Pts.
1 FuS'..:ão..;.
1 VOLKS.. ,. ,. . � ..

1 Kombi .. " .. .. 69
1 Simca... > .. .. ., .. .. 66

; 1 \lE1VL·\GUET...... .. " . . 66
,

GARAGEM DE ESTACIONAMEl\i"TO
COMPRA E VENDA·DE CARROS NOVOS E

'i USADos, FINANCIADOS DE 6 À 36 MESES
- \1 . Rua 1.5 de Noyeml>ro, 1439 -;',Fonc: 2�;l)574
.!� �. BLUlVffiNAU -'

.

��-
"

:=====-:.:::?

DR. OTTO HEINRICH
C.P.F. 00. 48. 43.939

Cirurgião Dentista - Imptmtot'lontlsta.
Cur30 de Cirurgia e PROTESE DEls"TARIA !MPLA­

TADA no Hospital Larfbotsíêre - Paris

Cnrso de Il\-IPLAr.TTOLOOJA na D.A.I.O.S. - Bremen

Pust-Oraduado em PERIODONTIA e MEDICINA ORAL

pelo New York University-College of Dentistry.
Rua. Floriano Peixoto, �5 - Fone 22-1339 - Blumcoau

Pelielínica e Pronto ..Soeorro
Odontológico

ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO
DR. ANTôNIO L. BELLI -- C.D.
DR. AL�DIO MÊRICO - C.D.

'

CffiURGIA - CLí�'1CA - ()RTODONTIA �
"

PRÓTESE - A1'IIF.sTESIA LOCAL E GERAL
, Rua Floriano Peixoto n9 75 -"-- Fone - 22.0151,

,

BLUMENAU - SANTA CATARINA

DOENÇAS DO CORAÇÁO
DR; LEO CARVALHO

c. P. F. 003743429
ELETROCARDIOGRAFIA

Hospital Santa IsabeZ
-- Consultas: -

-, 9 às 12 horas - 15 às 18 horas
.�--�--�-----------------------------

Dr. Eugênio' Dom Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA'

(Registres OAB-SC 1261; CREP-74 Regi!O .0128;
CRe 0739; cpp 0066457(9)

Escritório 6e Advoc&cl8. Espec:ializada em DIREITO
TPJ.BUTARIO. Impõsto de Renda., IPI, ICM' RE­

CLMfAÇOES - DEFESAS - RECURSOS - FUSõES.
TRANSFORMAÇõES E DIVISõES DE ÉMPRESAS.

,

RUa. dos nhéus, ,3 � Edifício AplUb - 8�/- eonj, It
Fone 4731 - FLORIANóPOLIS - se.

DR. ANTONIO MARCOS UlJAN
,

.

C.P.F. 003'U3519
ORTOPEDIA E TRÂUMATOLOGIA

CONSULTt"lRIO: Hosp. sra. Catarina - Fone; 22·1#4
R.ESiD'ElNCIA : Rua São Paulo, 158'! - Fone: 22-0505

CONSULTAS: Peja manhã. e, à tard..

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO

--' CP...M 97D -

Curso, de especialização na clínica de oftalmologia
da Universidade de Düsseldorf (Alemanha).
Consultório: Hospital Santa Isabel.

'

Atende com hora marcada. ,

Diàriamente das S,30 fi"';; 12 hs, e das 14,30 às 18 lu.
Fone: 22-1626 , .

.

P...esidência: 22-1358.,

DR, CARL HEINZ PÉltR�
C P F - nO; 1)1)3730�Of.

CLíNICA DE OLHOS
TRATAMft-,nOS -'- OP;E�AÇ.Of:�.

«u« IS de No • smbro, 550 ..-- ó9 C4l1ltlJ'
Edifícir- Cctarsnrn>

iJLi.tMJ:.J;il;('; -,,,,,,u,,, L,Halm,

Horârio de Consultas: 9.00 lu 12,OOh. 14.00 cb 18,0(,
D�'2f-feira à 6'!-feira.

ATENDE·SE COM HORA MARCADA
CONSULTóRIO: 22�1096
RéSID�NCIA: 22�1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003· 84S, 609

RENATO WOLFF
,

CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUJ=INO·
CPF 033.365.739

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS.
TRABALHISTAS E CRIMINAIS.

Rua XV de Novembro 504 - 19 andar Sala 5
- Fone: 22-195fs - Blumimau. ,

DR. ANTONIO C. LOUREIRO'
C,P.F. n9 028673899

Doenças do Coração _ Eletroeardlografla -

Curso' de espeeíaüaação. em Cardfologia, no Bos'

pital das cnrucas de São Paulo (serviço do prof
Luiz V. D. oourto , Atende no Hospital Santa ca­
tarína. (Ausente no período de 14 de abril à 5
de junho, realizando estágio e participando de
congresso nos EE.UU.).

DR. MÁRIO JOSE �LBANO CD
(CRO 332 _ CPF 104.153.439,

TRAUi\lATOLo'GIA E ,CIRURGIA BUCO MAXILO

FACI:\L, PLÁSTICA' DOS MAXILARES (Prognatismo,
mâcrouagtismo)

,

.

.

DENTES INCLUSOS
Horário: das S às 12 horas
Consultório: HOS:PlTAL SAN"tA lSABEL

BLUMENAU - Santa. Catarina

AIRTON ARIVAL REBELLO

-ADVOGADO-
Rua 15 de Novembro, 550 - 159 andar
Edifício Catari<nense - Telefone 22-1555

B L U M E NAU - se

DR. JOSÉ ARAúJO
l\!�dfco EspeelaUsta de O.vldoa. Narbí e Gll-l'lI:anta
Clínica e Cirurgia. da Surdez - Endoscopia Per·

.

Oral· - Oírurgia da Cabeça e Pes�o' -

Consultório n(1 HOSPITAL SANTA ISABEL
Horário das 8 às· Shh 'ê'--'da;s '15 às 18 hom.

I

I
, j

I
,I
li
F
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o Jogo
lutador

AS OPÇÕES DE LAURO

Entre Sado, Paulo 'César e 1'0000, Lauro fez. o que tinha
.

que fazer, Mas para ganhar do Avaí, o América precisou de
muita sorte. 'Lica pen;leil um- gol decisivo na largada do se­

gundo tempo, e Paulo César que tinha um problema meio agu­
do na virilha, entrando na partida sob efeito de infiltração, foi
quem comandou a reação de lodo o time. Até·o próprio To­
rtho, jogador que. se exprime pouco pelo vigor ffsico, acompa­
nhou o ímpeto de uma reação marcada pela bravura <! estoi­
cismo dos demais çompanheíros . Paulo César não podia jogar:
ele porém pediu a Jaime que o preparasse - e lá no campo
integrou-se a uma luta .corajosa, defendendo e atacando com
rara eficiência. 'Pode-se até dizer qUB a sustança e a f'orç-i de
vontade .dessc iogador transformou a apatia do jogo do Amé­
rica, do primeiro tempo.

Melhor do que o seu' aguerrimento só mesmo o virtuosis­
mo de Romualdo, que domingo cresceu subitamente para mar­

car dois .golaços, O baixinho entrou decidido pela grande área,
aos 12 e aos 18 minutos. levando os zagueiros com dribles
curtos e apenas colocou a' bola na <aída d� Rubens. O Amé­
rica cresceu e os aplausos da torcida exigiram mais Juta dos
seus iocadores. O Avaí não queria nerder e nem ernparar , Ze­
zé demonstrou isso aos 24 minutos. trocando )1D1 meia-cancha,
Miltinho, por um atacante. Balduíno , O jogo se tornou dra­

mático, com ações mirabolantes dos dois ataques, E o Avaí
56 'não chegou a um terceiro gol graças aos reflexos bem apri­
morados do goleiro Da Costa, O América continuou correndo
e aos 34 surgiu o gol da vitória. Diaima sofreu falta. no lado
da grande área. Ele próprio bateu na medida e Veneza to­
cou de' cabeça no ângulo direito da meta de Rubens. O Aval
tentou apertar um pouco mais. Foi muito à frente e se úescuí­
dou um pouco na defesa. Aos 44. Vado fugiu livre. Rubens
saiu e ele atirou no trav�ssão, e " bola quase desceu dentro
do gol, Fim de io!!o, Moacir saiu chorando, Vado também.
KlHt Meinert, eufórico ·no vestiário, de,cmbolsou mais de 6
milhões e mandou pagar 300. cruzej,·os de bicho a cada. ioga­
dor. Rubells; não havia tomado ainna três gols em uln �6 pe­
ríodo durante 05 últimos anos. - Não den. O Rcimualdo ia
entrar livre e· eu tive que sair. Na oulra, o negninho' me1eu

o "porco" lá no ângulo. Eu vou firme em todas as bolas, mas

não sou astronauta".

ROGÉRIO OSóRIO

Seu trabalho só não foi cons.iderado ótimo porque U<QU

demasiadamente (} cartão amarelo e não' se interessou ém Sr!bel'
quem lhe· !:leu uma peitada no final do jogo. Moacir havia em­

purrado o goleiro Da Costa contra o árbitro. No primeiro
tempo, Oa Costa_ andou pegando Lica .meio feio: llUn;la falta
passível de. séria adveIiência, e Rogéfio nem o admoestou.
Mas, sua conduta, como as dos.bandeiras. Pedro Moura e Gil-

. ·berto Nahas, satisfez in_teiramente-
'

O .que a torcída do América deve fazer é parar com e:;tas

reclamações acintosas c obstinada� como as que foram dirigi­
das ao Bandeira ·Pectro Moura. O árbitró de Joinville tev:: I'm
trabalho impecável. Marcou todos 1)5 lances com exímia pre­
ciSão ... Os leigos e os fanáticos reclamam sem fundámento. É
pr�ciso entender o seguinte: o jogador Romualdo. andou se pIe­
'cíp�tan<lo nllúto em. todas as bolas que lhe eram passadas no

primeiro ·tempo., Quando' ele 'a� recebia. tinha condição' legal.
Mas -qúa'n,do os :lançamentos eram feitos, ele estava em. "of-sy­

" d�" e a· regra :é. clára :quando diz que !oe deve marcar o ·im­

;'pedirncnto, nó lÍiónlento eál qúe é executado o passe.

Zero a
lil:!lmllifail:l:lllilllll:lilii:ll

Zero. Ruim-
,t.I.I.U,l;lil,III:I.U;lI!.!il JJ.j,i:IJ.I,l.i.lü,I,1.1

para o
lM,lilllllllllllllilil!IiIil,lIllli

Figueirense
1\t\111�1I11111l1111i111l"IIlIIllIllIll�aIlIlIllIlU:1ii

o Hercílio conservou o ve­

lho. mito de' não perder jogos
no "Orlando Scarpel.i", e com

Isso conseguiu' recuperar o

ponto que havia perdido para
O Avaí no jogO .do, dominga
anterior, em Tubarão. O gran­
de . público que foi prestigiar.
o time alvinegro saiu decep-
'cionado, não cem o empdL':,
mas pela maneira confusa e

desorganizada como o Fíguei­
rense atuou durante os dois

períodos de confronto. O Her­
:;:·ílio sem ter ambições .de ga­

nhar, jogcu apenas para D1.!Í.U­
ter um esquema de boa susten­
tacão defensiva - sem se

llreocupar com a
: correria

alucinante. dos homens de a­

taque do Figu�irense. que nã:)
tiveram calma, nem habilida­
de para conseguir os gols qu,
fariam justiça ao sçu,' maior
volume de 'jogo ofensivo.

t Os dois times jogaram as­

sim: Figueirense - IJo. Pin­
ga, Jaílscn, Moenda e Carlos
Roberto; Pelé e Adaílton;
Caco, Luís Êvertop., Tião M�­
rino e Land. Hercílio Luz -

Angelo, Djalma, César,. E:dson
e Helinho; Carioca e pednnho;
Pilzo (Mig.ue1íto),. Loreni,
Zenoll e Rainoldo.

O juiz foi ,Roldão Tomé

ue Bc,rj:lS Netto, com atuaç.:il}
destacada, auxiliadç nas late­

rais por José Car'os Bezerra

e Moacir de Olh'eira.

'pois' de dois a' zéro, a favor .I1;'os ',ázur-,
ras, ,lli) primeirO' tem:po. ... fiCOU pa­
ra dmn.ingo o amistoso· entre·CasCavel
(�Caxias. na cidade paranaenSe de

Oa.scavel. Os caJdenses'· deverão
vi;"jar nO' sábado� em ônlbús 'esPe�al,
ocorrendo'o re1;{)rno após, o jogo.. ,.
GUARA:ro.'I e l'abnei.ras;'. é, a, gt:ande
atracão de qUInta-ferra· �(noite na

IiouPava ·Norte, pelO' 'caruPeo�to>.re­
gional de futebôl de salão; U:nJ,a.;�n­
d� i;orçida, dev',}f4 Jlr���i&ia.r o pr�UG:
,.O SAN'.I'OS'·para ,jogar, no)dia. 15

União Palmeiras
venceu o derby

5f.'rgio . Sombrio,

Zé ,i\,cacio jogou duas vc­

zcs pelo' União .. Palmeiras,
saindo-se .muíto rnal nas

duas partidas. Mas :o Palmei­
ras conseguiu 'recuperar o' lí- .

der de, sua equipe. Joãozinho,
;vistindo a .suacârnisa pela pri­
meira vez; sábado a· noite,
:quafido mostrou as qualidades
de 11111 craque de estilo re­

'quintado. João teve um gran­
de deslumbramento numa

jornada portentosa dos C5jl1:!;
ra'dínos, 'que venceram os

estrelados, por 87 a 71. De­
pois 'd��tà' grande vitória, fi­
cou a certeza: de que o time
está pronto para brigar deci­
didamente pelo título Esta­
dual de 1972.

O CTllZeÍTo no primeiro
tempo se limitou a acompa­
nhar o rítmo . dos esmeraldi­
nos com muita. sobriedade.
Mas o quadro estrelado não
!pode _

suportar a tática usa�
da peles. esmeraldinos que sê

poderia opor até uma guerra
psicológica de um jogo ener-'
·valte; Mas apesar. disto o

Cruzeiro jogô,u um basquete­
bcT limpá e te.'e muita cate-

geriu até para perder, A tau­
ca do Palmeiras, de tremenda
influêncit no Basquete mod c: r­

no, só pôde contar pontos di!

vantagem graças a utilização
de um craque que frelava c

dava impulsos repentinos com

uma mestria fora do comum­

O Cruzeiro sempre insisiindo
em tormar fôlego e ;oãozí­
nho prendia a bo a na zona

morta, fazendo um. trabalho
,quaEe impecável. Quando o

lCnlz�·iro recuava. João se ex­

primia no plano da intuição,
fazendo troca debola que con­

fundia o trabalho defensivo
dos estrelados, Cem 05 lam­

pejos vistosos de jugudas indr­
viduais de' Jcrge, Dumas e Var­

gas no primeiro tempo mo"

trou um certo equilíbrio, com

o placar mostrando 38 x 36
para o Palmeiras. No segundo
ternoo O' Cruzeiro não pode
conter o mesmo rítmo, e COI11

apenas 6 ou 7 minutos a par­
tida práticamente já definiu as

posições. O time ectrelado con­

seguiu empatar o jogo na lar­

.gada do segundo tempo � ç

todo o. time ouerendo crescer

'mbit:101ellL": em busca da yi­

tória na base do ímpeto edil
auressividadc.. Mas fa'tou ao

C'i-uzeiro a coesão de mm i­
mentes, talvez por não estar

preparado para exercer "��:l

pressão ostensiva c dominai'
um adversário quç esbanjou
muita. tranquilidade durante o

jogo, o Cruzeiro começou a

pertubar-se, ninguém mais. a­

certou e Joãozinho VOltOI!:1
empurrar o Palmeiras, que
partiu em fracão de segundo'!
'para urna vantagem de 21

pontos.

Dí::TALHES TÉCNICOS
J0é�O: Uuific-Palmeiras 87 x

Cruz:"iro do St1l n
Primz iru tempo: União Pal­
meira" 38 x 34.
Juízes: L omingos Ribamar

c Nílton Pacheco. ótimos.
Renda: 381,00
PAlmeiras: Flávio 26, Ruy

12, Ivci 23, Aldo 13. JcãOZ1-
r.ho 13 e Medeirot.
Cruzeiro: Dumas 18, Boeira

14" Jorge 13. Vargas 15

Pau'o Roberto 4, Elpídio 7, e

Alvaro.

AMAZO'NA,E METISA ·ABR,El\tl HOJE
:AS FINAIS·DO FUTEBO,L DE 8Al,ÃO

Um jogo marcadO para
ed� noite, allrira a fase fi":
nal do c,M11peonato re�o-.
nal de futel:iol de salao des­

te iJ,vo.. Estarão em COll­

fropro, na, quaç.rn do· eiiltá­
qto d� ,E1Upre.:.-a Ilid.ustrial
Gárcia, às representações
do Amaz.ona Esuorte Clube
'e • da. ASsO!:ia.ção AtÍética
Metisa, de Timbó.. Um pr� ..

lio que deverá ievai' uma

lP�àtéia realmente esiuPen-.
da, até P. ,r,e44w �QllJ;'1.:'
si, prevendo--se 'ao mesmo
terrcpo,. uma -partida da.'>
mais . elet:iiza�lt.éS.: AnUa-

-dos e alvi-verdes. querem·
sair vencendo nesta fase

final do campeonato que
'promete realmente ter jO­
,

gos de muita vibraçao.

EQUIPES
para o embate desta noi­

'te,' ós dois times esta.o pra-,·'

tíeamente dethrdos: AJ\!IA­

ZONA com: Ga::par; l\·llile.

Elói. R\lul C'llYaco e Nilson.
A l'vIErISA con:: LH:O; .11.11-

rio, Krieger. Nem e \Val­
dir, 'H a \é e r à preliminar
t.ru.nbém pelo campeonato
envolvendo os tnnes juve­
nis, tias dUas agremiaçoes.

Automobilismo
" .

em
!Dão se. responsabiliza por 'Ici­
i:Jen.tes que 'vierçm a ocorrer

kiurarite os' treinos e a realiza­
'�ão 4a prova.

.

Segurança: � Para maior
segurança dos pilotos ser;i
obrigatório . ,(). úso de "Santo
Antônio ", extintor· de irieên­
'ldio' càrreg::u:io, éapacete e cin­
to 'de. segUrança.·

,Pilotos: - Serão admitidos
;[lO, mínimo 1.{um) e'·no .má�

,
lXimo 3 (três) "por carro ins-
êrito..

.

.

.

Boxes: -. ·0,· revezal'uinto
·
ôe. pilotos· somente será pernü­
tido nos·.bQ;>cs, 'pew como to­
dos os·consertos necessários ao

·carro e 'seus abastecimeptos.
!Nos

.,
boxes pQde'rão pernlai1c­

ccr no máximo 5 (cinco) pes­
soáli de.vidam.ente credencia­
(Jas pelo A,C.J .. creder;;:ial es-'
'ta que receberão no ato da

ir.scrição. Fica expressamente
:proibido fumar n'es boxes e

cabe à Cem!s?,ú\)· cOlppetente
punir os infratores.
Combustível: - De livre

escolha dos ·çQmpeti!lorçs.
Escapamento: - Não será

:p�nnitido �s.capamento vira­
(lo para o solo.

_Para-choques: - Será abri­
il5<ltório a sua retirada.

. Laq.jada: - &!rá tipo ln-
·

\;lianói>olis, com -as cilindradas
· maiores na fr-ente e sorteada
a sua colocação....
.. Vistória: - Será feita 110 .

local da realização da prova,
tie outros Estados, serãó for­
!Lecicics' números no ato da

·inscrição, Os núrpçros &leyer'lo
às 7 horas do dia 20!OSj72.
.

Batenas: - A prova ,�erá
�ksdbbrada em Z

-

(çlu;lS) b\l.te-
, rias' de 75

.

(setenta e C-ÍncoJ '

voltas cada ,uma.' Cab�r� à
lcémiS�.ão . de Prova fixar o

.. 'intervaIÇl entre' "

qmu e outra
·bateria. ,

,". ·Pantos: - De conformida­
.

de' com' a 'colocação . do carro
será· obedecido· o &e�uinte cri.�
.térlQ para' a .contagem de pon-
toS.� :' .�..'

,
1Q Coloc3cki: !;I pont�

. 2'" Colci:ado: 6- pOlltos
, 3Q· Co'ocado:' 11 por:tos
..M Colocado: 3 pct'ltos
·5<>' CÓ1CCádo: ,2 p�n(os
6'.1, CoIceado; 1 ponto
Prêinios: - Divisão 3:

Joaçaba
H' Categoria - até 1.600

C<:.

19 lugar: Cr$ 1.500,00
29 Lugar: Ci$ 1.000,00
3i) Lugar: Cr$ '500,00,
2'" Categoria - Adma

.

de
1.601 cc.

19 Lug-ar: Cr$ 1.500,00
. í C20 Lugar: Cr$ 1.000,03

39 Lugar: Cr$ 500,0-0
.

O l°, 29 e ao lugar das dua$
·categorias também receber:;o
troféus.
Vencedor: Serão consiçlef:.l­

tios vencedores de StI.a.S ir,­
pccti�'as categorias, os carro;;
!que SOmarem maior número
Idé pc-ntos nas 2 (duas) bate­
rias, caso héuver empate em,

número de pontos, p!'cva'cce
o melhor tempo .

.

Para fazer jus ao prêmie da
.categoria, deverão participar
no mínima 3 tn')s) carros por
categoria.

.

Vencedor absoluto - s,�r.i.
ccnsid�rado vencedor absqlu­
to da 1'rcya, o cano que so­

mar maior 11úmero dQ POJ1to·,
nas 2 (duas) baterias, indepen­
dentenwnte da categoria quc
pertencer,
Ao vcr:;:edo,,' a.bsoluto será

ofertado um trofé.u.
.

Protcsto: - Deverão ser

;lprco:entados por es:::rito me­

diante um depó�ito de Cr$
.2CO,.oO

.

(Duz.entos cnrzeiros)
até trinta minutos após o tér­
!mino da prova. E caso a mes-

'ma for julgada . improcedente,
perderá o reclamante a impor-
tancia depositada.

.

Transferência: - Se por
Illictlvo de mau tempo ou de
força maior ni!.o fc.r realizada
a prova. 1:0 dia e hora previa­
:mente estabelecido, fica a

"me�ma. autcmúLicamcnte trlins­
,

ferida.
Comissão Técnica: .É auto­

ridade máxima da prova, fi­
cªndo a,sim c-onstituída: l\Iá-·
tio Fett, Geraldo Peters, ligo
Keler, Nels(;}U José Zanelato e

iArigelo De Carli .

'CGmi��ão de Pront: Os ca­

�·os omissos do pj-�sente Re­
gulamento srrác resolvidas
por éta Comj�siio que fica
assim constituída:

Te�ismar ·Gewher, Airto Rc­
:l11or,

.

Joãe' MeLdonca e Ro-
muh} Maltas.

-

...
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�SERÁ SENSACIONAL
cOm ó A.ai, em Florianópotis, deverá

Ghegar 'na capital cá.tarinenSe, no dia
H. em aviiW� espéeiàL O tinm sa�tis.
la: viri. com: tooas' aS suas principaiS
n�ª�, in�uSiye o,RefPelé. ,. ,CLU­
BE DJne e ci>legiai,· darão. andamento
� �()ife de á�anhii' . ao caanpeonato
eStadJiaI de BasquetebOl acllllto, em

sua.
. faSe finiil� 'jogando no' estádiO'

S�fi.t.a, �Ça,iarlna, em:Florian6,POliS.· -
D�CIO Áquil�g: F�llel.". ,o ditiâ,mlcO
})lesidente .da.'�i,ª,Jo!nvilt:n� de Fu-

,

.

icfiol,:de SâJ.ãos�'co!ifirmo!l,iPa.ra.18, 19-.

e 26, dó comute, a efetivação do To.r­

'neio. de Futebol de Salão Ivo Varella..
E.....fáo ' confii.niada.s de outra. pade. as
presenças das cidanes de Blumenau,
: ltaja.í,

.

,F1()rÍanõpoliS,· Lages, Brusque,·
Joinvi�le e sãO J-O;1quim, que pela pri­
meira. vez estar4- presente a diSputa.
_·NIL"I:ON: Dela. GiuStina, dO' Figuei�
re:{ise. da capital foi o llr1llleiro cO'lo­

cada .da p�imeira etaIla. do caJ.npeona­
to citarinense

.

de' ciclismo ' ei'etua.da­

u{yúltiÍno < d1Jmingo :em Joinville.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ChinaUnidos e a
VISiTA DE JORNALISTAS

NOVA YORK, 5 (DPI) - Dn1 grupo de jornalis­
tas da lTilltltd PreSE; Internatíonal (UPlj chefiado por
Roderíck Beaton, presidente da empresa, visitará a

China este, mês para escrever uma série de .artigos e

discutir. um acordo sobre notícias e fotografias com
as agêneias de notícias Nova China.

.

Beaton disse que' ele e outras cinco pessoas fo­
ram convidados pelá' Nova China a começar a sua

vL1gem de duas semanas' no dia 18 deste mês, quan­
do cruzarãc a .fronteira de HongKong para fazer um
vôo de Cantão a Pequim.

.

: Seus acompanhantes serão q, 'senhora Beaton,
H.L: Stevenson e Wilbur Landrey - Redator-chefe
Iuremacioríaí da UPI, respectivamente, a senhora
Landrey e Robert. Schnítzlein, gerente da divisão
asiática de Ictografias da DPI, que têm base em

Hong Kong.
.'.

'

Beatoa disse que em Pequim espera discutir a

fütura cobertura.noticiosa da China pela DPI, além
de fazer um acordo com a Nova China.

O grupo visitará outras partes do país e escreo

vera uma. série de artigos sobre suas atividades e

'observações.

auxílio aos

PHOENIX, Arizona,· 5 (Il)�:J.):: -',-

" ' ,

.'

ha.ºitall�:;; desses paises·' . hl��� por

su;; �Úlep�;;dên�ia.'
..

,

':A doutrina Nixon se aplica :t to­

das as partes, do mundo - declarou
.

A.gne�v -
.

e tem grande importância
para 'nossas relações fúturas com a

'

Europa Ocidental e'o Japão, 05 prin­
cipais aliados dos Estados Unidos. A

.

cooperação com o Japão é especial­

mlêntc'
.

unportante para' o SUCeS5:il' da
doutrina NixQl1 na ii,;sia".

Depois de afirmar que os Estados.
devem ecntínuar mantendo uma in­

fluência 'poderosa. na ÁSia, Agnew
disse' que "os Estados Unídcs são uma

potência no Paeíí'íeo' e devem, de

acordo com. Isso, tcr um papel impor­
tante na. área. Enü·ctanto, esse pa­

l}e! deve estar basea.po nas nIJ'Vas

realidades da 'política mundial e em.

.

u.'n balanço x:ealista dos interésses e

possibilidades dos Estados' Unidos".

o vice-presidente Spíro AÍPlew de-

clarou ontem à noite, em um ban-­
quete de arreeadação d.e.fundos para
a campanha do presidente Richard

í' Nixon à presidêneia, que os Estados
_-

Unidos continuarão a· forne'3er mate-
" ..

rial militar e assistência econômic: .

aos paÍsefi ameaçad,os pelos comu­

IÚstas, • mas eSll.era que· os' p:róprios

CH,I:LE
RE(j'E;�B

30�O·:

,'0$ ômbus, . fabricados pê�" !'Me.r�edes'� .Ba1Z",
e3taVaJ.l1: detldos em ténitó�jo argerit�o. por,gllê as

estradas.' que' cortam a. CordH4eira qO$ A.nd�s fo�

ram interrorcpidas P0I: uma tempestade de neve-,

EXIlRESS(} PRl�8IüEN.l'.E­
GETiYIJO J,yrDA-,. ,,"

.

H{IPRESA DE COMUN[�.L\.ÇàES LIDA.
JORNALA cm OE
R#(rcno ALVO" DA

�f�RVlNDO o VALE 00 ITAJAN 00 NOfU'f:
.

Partidas dlár1as de BlUIlleuau' ii Presldenu
.

Getúlio às 7:3!:l - 11:30 - 11:45 _.;. 14:0'0 ",;16':30
fi 18:45 horas, passando pór Indaial, Ascurra,.
Apiúmi, Subida, roir�a. Conexão'imed�a�a para
Rio do Sul; José Botteux, v; Meirelles, Põstei' In";
dígená, Barra da Prata. Dona Emma, Nova' Es�"
rança' e WítmarsUlU:

. ,"'

SERVIÇO DE GmNCHO ]
i Durante o dia .'

- Fone 22-0250 Ifl. Durante a noite - Fone 22-1454 I

� PLANTÃO PERMANENTE
.

�
.

. .:... 'ViAGEM -, .

�'rRADICJH'" 0\ I ,IIM.IH;: I·R},�l:\iln';�'n.'
AgênCia: - Estação RodovlárJa - FODf' Z).

697 .� ex Postal.461 - BLUMENAf1..:Sf'

&I Le1.à
• Assint3
., ·Divulgue·

II A CIDADE U

. A1ian�a Renovadora Nacional
uARENAIl

l\IADRI, 5 (UPI) - o
ex-presidente Jua.n Perôn
declarou hoje "ein mensa­

gem aos araentrnos e outros
latino-amerícanós" que "a

Jlrópr� exi$ncia da. Ar­
gentlna êomo nação está
ameacada". i\. mensagem,
aSSÍllada pelo pUIÍllo de 1>e­
rõn, foi entregue llOje de '

manhã à Unitcà Pras Jrrtar­
national pelo seeretârío-ee­
ral de relações Internacío-

.

naãs do movimento JusÚ­
ciaijsta, ,Í'"rge .Julio Greco.

-. "4 carência d� grandeS!
objerivos ou de ideais eie-
vados sempre leva. os dici­
g'entes' políticos a

. perder

Págína 7 ."'.1\ CIDADE

tempo em. expressões trt-:
'ViaiS ouTntas ·meSlluinhas.
Suttemm a bai� dó alvo
c�m Ó golpe a.rteir� e as

calúnias, com resuítados
exi.�i4o� por lo�os séculos
de história" .,.,. decbJ,rou Pé­
rõn ,

responde na. luta � se-·

gunda. independência. da
Am'érica, L�tina". .

.

"Hoje a Argentina. está
ofieia�ente ausente da
América, L�tinà: enquanto
poderosas forças imperia­
Iístas procuram criar' hege­
monias inadtn.iSs:veis e . sa­
télites Priviiegjri;d�s" dentro
da 'regiãà.: r

'

T�b-te esPetã":
colo o da Argentina. Gfiéi.ú� .

mente' ausente
. do processo·

.... -

, ,� " �

,�IlP��or· 4a. América.

Latina.,
.

so'l;lretudo se' fQr
comparada com a.quela. Âr­
gentina. de'hi 20 anos que,
apesar de ,ll.ostil�d:;t e�
poderosas in�Fe� !J'Xtra.­
regionais, deu '�ntes
passos para' fa.clli�r a:.�uni­
dade e a libert3Ç� da

�épç� �tfni'':' ;t.i�;;
_� �p.re !l �i'\)jp ��.
P<W W�rvepçã,o. nos aSSÚp.,
tos Interiif,JS d� l>utr� está.
<!�sri. �' ...

..

: ..... �- : ,

o 'máximo da
'. ...

-,
-

.. "".--:

preCisa0 sUlça:
CRONÔMETRO

a

- �--.�-

----_-

"<\ 4rgentina
.

está. em.

críse, dentro dI! um mundo
em

.

crise. Por isso, hoje
mais do' que' nunca, ereci­
samos em nosso páia de
grandes

.

condutores que,
c-om sensÍbiUdade pOPubr
e cQm

.

a caopem9ão eIitu- .

siusí.a �o pove, a fl!,çl!m su­

p�r!'l-r a crise e �PJ:'ir o

papel ILj.s!órico qP:e lhe cor- ;:-.�nt;�:;;�I1J,!·t.#r!.0
. Aút''''''·'·7 ..,f4>

RElOJ3 iRIA
SCHWABE
.

._

:.' .

'; � .; "-'", ;-i. ;,' �
,

O'l'lL�;1>

JOla!S, RelôglOs,
Crístaís, Pl'atanM.

1,25
.

1,13;;; .

2,00
2,00'
.2,65'
'2,65
210
2,23
1,50
1,42
3,71
4,{}8
1,40.·'
1,15.·
2,80
_4,W
2,53' .

1,80··'
-

f,�& '.

. --i"
l.ia:
2,;5
2,;}5
1,69

. 1;70
1,55
3,�O
1,70
2;66
1,6B
2,15
Ó,IlI3
1,55
2,55
1,35,
2;71)
3,5D
3,60
2,B;>
MO
2,76
3,OQ
265
:Ú;3
2,27
l;�.
1;'1�
2,S!;}·
1,70
21��

"

0,94,
á,86
4,�
1,55
Z,la
310
Ú5
2,45
1,10'
1,64
1,3ª

1,�

2.OP
1,�;i
5,99
1,'18
6,35
2.91

!/?�
6,80
l,f)O
Ül0
3>� .

li45
Q,OO
2,�
2,�O
1#.1
16,50
2,1()
2,la
:;';10
3�Ú2
15,M

1. Audi (PP) .' ,. '.

2. !'etIabr!Ís (PP) .. _ .. ..

3 _ petrobráB (ON) .. ..

·1 Bco. Brasi (ON)
5. Belgo Ml1ieit�

11.909 mil
2.400 mil
�.354 mil
1. 7':>0 mil
1.441J Z1lil

6. Audi CPP) •. " •. .•

7. Tecnoooio (PP). .. ..

:j. Petrobrás <PP) ,.. . � .

;). ,P�trobrás .(ON) ..

E', Bco. Brasil (ON)

2,08
2,23
1,52
1,42
3,71
4.00
1,35
.1,48
2,80
�,09
2�7
'1-ii3
Úi
'l�?!

1,11
.

�:13
3,00
1,58
1,''9
1,53
3,5�j
176

2;64
1,tiJ
2,H
0,3&
1,55
2,48

.

1,35
2,74
3,50
3,60.
2,89
3,40.
2;82
.3,03
2itiO
f.,52
2,16
1;1,1
1,72
2�80
ÚÓ
2;55
p,95
10,85
4,47
1,55
2;19
3,l(}
i;43
250

1',04
.

. UjC,
1,SG

1,42

1.fH
1.24

"

5�9:l
1,3.8

, 6,3�
2,93

P?
6,79
1,8ti
1,,60
3,45
i,46.
Q,90
�,91
2.,�O

, 1,,21'1
Hl,55
2.t}(l
2,13
1,41.
3,02

15,00

BOL'S�l'- 'Q'E VALORES.
o

SÃO PAULO (AJB,} ,- Cotações qas 13h3��r do pre�&9 da
Bolsa �� Villores de São Pa�!p, das 88 ações' const�ntes np hl<li� BO­
VESPA: Previsão do Montante Neg�iado: . 43. 098 �'OÓO;oo � .•",dite
de fechamento: 986,5 Evo(';çâo: 3,53%.

. .

...
.

500
2.QGt.I

20..2.01" .

49.900.
1.1JUÍ'}

.

20..206
a9.900
1.000

.1U)!;)()
2.1Ji)D

.
1.9.iJ-n

.

.

,1.0Q0
107.4!Jo
16-.Q@
3.600
52.-300
·S5.g;.:ió
5�9:19'} .

1O.(Jj)J)
2Ój.l!}J,l

"4Qa
42.56)

M2.4)�
2iAõ,)
36.. Sf}O
.H.2!),)
41, _[.li}
l!.100
21, {).jfr
14.70;>

;�:�gg ..

21_'i®
27.761
H;;;u'li
4.,f�(J
20 :;00
32.2�O
5.5(;0
�. ClJO

.

8.3QQ
l{!AOO
55.1Y}O
61,00::;
82 .7{J(}
11.300
33.iJ9ó.

17.60(\
< zo.o

16.0.<10.
&f,gO(!
l.2!)O
'Í.Q�'
6.00Ú
iuM
23.3!JC
73.50;;
\LQQO
3.GO� .

49.;!qJ
3+.400 ,.l&.�OO I
94·'ri() l
3;Lf;(lü
3.Ó?)
4.0jO

3&aAoo
816:76:0
4.000

134.00')
24.2.00
ú:OOO
3Q_1'OO
1.900
li,soo '

4.36.i.:�·
7Q.,�.
19.4®

1�,9QO
5�.500

. 2�.�od
3�500
1.000

.

3:000

11.9(}<) mil
4.058 mll
2.400 mil
2.354 mil
1.700 mil

. 'PE'RóN. A,(i:Jlt{�QlJE � '�:S�iNtj:l.
DjA ARGENTIN� ES:Tl'.·:ÀME�'·(;�'DA-·

.
� ...., .;:, '. '

Contornada na Bolívia
crise político-militar

LA PAZ, 5 (UPI) - o
alto.' comando das forças
armadas ratificou ontem
seu apoio ao governo do

presidente Hugo Banzer

Suarez, pondo fim à
.

crise
política surgida entre os

111munes .

Por sua vez, o Jl.10vimen­
tci Nacionalista Revolucio­
nário (lI,'INR) acha que fez

sua própria contribuição
para superar a. crise que
chegou ao clil11ax quinta­
feira. C-Oln a saída do país,
e abàndollo da vice-presi­
dencia elo partido, dó ad­

vogado Gtúlle-nno Bedre­
gal, um dos ruincipais mo­

tivos do mal-estar que sur­

giu nas forças armadas.

Bedregal viajou para; Ca,­
racás depois de lUna tu­
multuada reunião qúe a di�
reção elo :MNR realizoú' 110

sábado, ocasião em que não
teve o apoio· qúe esperava
diante dos ataques tanto de
parte das forças armadas
como de seu proprio' par-
tido. .

.

.

º wotiv9 dos at:wues foi
seu'1ivro "Os M1�itaÍ'es na
BnTIvia', que foi considera­
do ofensi.vo e contrário aOS

interesSes
.

dn s mUitares.
Além d:L<;so, Bedregal de­
clàrou-'se p a r t idário do
"socialismo democrático", o

que vários de seus própriOS
companheiros de j)artido
consiüi'!raram um motivo
para üistorcer .os objetivos
estritaim;nte nac1onalÍ:.;;tas
da aliança politica que' sus­
tenta o atual governo:

. ,

A crise pOlítica começou
quando o Coronel José Pa;'
tino Ayora, comanruirite de
engenharia do ·éxército. cri­
ticou a ação de govelIio do

chefe. do MNR. Victor Paz

EstensSoro, aue foi duas ve-

,zes preSidente da Repúbli­
ca entre'19p2 e 1964' e foi
den-uba-do pelas próprias
forçàs annadas quando c.o­

meçava seu
.

terceiro m.an.,

dato..
Paz Estellssoro pediu en­

tão ao presidente Banze).'
Suarez que o informasse se

esse critério de Patino re­

;presentava a opinião das
forçaS annadas. A resposta
foi dáda IÍélo comandante

. supremo das forças anua�

das, General Joaquin Zen.,
tena, que disse que era uma

..

opinião pessoal.
W<

,

-,�, Seção de Bl'U.,menau
.

.

EDITAL DE. CONVOCACÃO DA
CONVENÇÃO MUNICÍPAL

o Presidente da Comissão Executiva do
DiretÓí'lo .. i\rnTlÍcipal da" ALIANÇA RENOVA�
DORA ::'fACIONAL (ARENA), do MuniCípio de
Blumenau, ,Estado de Santa Catarina, na· for­
ma da 'legislação eleitoral vigente, convoca o�

Senhores.membros do Diretório MuniCipal, Ve­
readores, Deputados e Senadores do Partido
com dO.mieílio Eleitoral no Município e os De­
legados à Conv�nção Regional, para a CON­
VENÇAO MUNICIPAL, a realizar-se no dia 20
de Agosto do corrente ano, às 10 (dez) horas,
na sede do Clube Náutico América, sito à Rua
Quinze "le Novembro TI<'> 74, nesta cidade, pa­
]�a as deliberações da seguinte

If
II

II
l

e da

Empresas

1,25
.

1,90
2,00
2,65
2,65
2,70
�,(i5
2,23
1,52
1,42
3,71
4,08
1,35 .

1,40
2M
4,19
265
ÚS
l;�o
1,2'1

-- l\-lAIS NEGOCJADAS --

Petrobrás (PN} .; . + _".. +6,7
Consul- (OF) , , 10.,0

.. -.-; ---'-9,9'
6,9

PARA MAIS

.

,

Arno PP.. .. .. _ .............•...•....•

Bardella PP ,.. . . .
'

,
....•.......

C. A. Lindenberg OP .• . .

C. A. Linderiberg PP .. • ...........••. ' .

C Beter OP .. .. . ...•........ _ .....•.....

l\1:endes J'l·. PP .. " .

/ Cimento Jr. PP ., "
'
..

Cidamar OP ," .. , _ .. � ...• _ ..� .

.

. CQprasma OP ., .•........•.......• , ..•

Cobrasma PP .. .. . ,' .

COllSlll OP " .. . , - , ; .•
Consul PPiB .. .• . _ � ...•
Cón.'lursan PP ,.. .• .. "',' :
Ecisa"OP ., _.,. - .....•.

·Hindi Ou End .. .. .. '
'

.. '-; : ; .

Ind. Villares PP/B •. .. • _ , .

'Keralux ,'OP ., •. • '. :.. '
.

Rossi· OP '

" �.� �:'.. ,:.
Veplan PP , ': .• ,.'.;> ..

'

.. ,A.cesi�.Or •. :.; ""�"""'"''''-''i':'''
:-ic!%ita: pp ,. . . :. .. .

. � ; .

S. Àçonorte PP/A ....•• � .. � : ; ..•

�ÇQS Vil. PPIB . < , :' ••

BeÍgO OP . � .. . , .•........... ,., .

F. L. Brasil OP , : .. : .

F. L_ 'Brasil PP '.. • .....•.. ,., .. � - , ..

Ferro OP .. .. . .. - - .. - .

Metal Leve PP ., •. .. � .. . .. . .. . . . . . .

S. l1.íograndense OP .. :. • ; .•
S. Riograndense PP :. .. .

S, 'Nacional'PP/B .. •. . .

Açucar Ul:�iã.() pp �. ., ; .

Antarcticá OP .. . _ : .

Brahnia
.

pp ..•. .. . .......•.•.....•.... : . ,

Cacique pp . .. .; , ..•..............•

Cica PP ," •. : .•.. " ......•.•.•..........

Benzenex pp •.....•. , .

Fertiplán DP .. .. � .

Fertiplan PP .. .. _ .. �:.
IAP OP _ .• _ : .....••.....•...... ,

Copas OP ' � .' .

Manah GP, ,. , .•.............•....... ! •••

Salorrico pp ._ ••..•. , .

Soúza: "én)z OP .. .. . .•....... _ .

sanae�'son OP ., •. • ..• ,.,. .•. _ __ .. , ..•

LTB OP ..•............•.........•.•.; •.•
Me'ul0rainentos OP ., .. .,

'

•..••. , ..

Alpargatas OP .. .. . ....•......••..••. ; .•

Guararapes OP .. .. .

.

Docas OP Ant.• , � .• , •...• , " .•...
'

Gerr!ll1cr OP .. .. . ... ,.•............. � ...

Light OP ......•.....•.•.•••..•....•...•
P. Força. e Luz,OP .

Bcrganio PP .. .. . •...•.•...............•

Eucatex OP " .. . .....•.. : .. , •.•
'
...••...•

Sudeste QP . '•. ; ,:,!,: ; .

Sudeste PP .. $.. .. .

Sen:ip OP ',. .. . ; .

E!riüS.\lon OP ., .. . .. , .

Estrela PP .•

'

: : :.. :.:;
Moinho OP _ , •.•....

Pirelli OP .. .. .. _

,
� • .• . .

Orniex PP " .. . , � .. , .. , .

Petroleo União PP •. .., : ..
Goyana. .pp/A .. " .

PI. Brasil PP/B •. •. .. .. . . . . . . . . .. ..

M�esita O.p .. .. ,�.,...... ....., ..

Paragas O:p " ••
'

•••............•.... : ... .'

Paranapanem.a· OP _.. .• . ..............•..•

Petiobras PP.. .. .. • : .• : : .•
Pet.robraj5 ON .. .. • � . : .:.

.

.
2.94

Unipar Ou Énd .. .. :..................... 1,76

6:�: �i� OP�:. ':::'::::::::::::,:.:�::;:: .. ' �':��.
Brasrnotor OP _. .. • .. : .•..... :: : �. 1;60
'Elnb�&v,a pp �... � ._ � .-.. .

3,,,,45

Me$bla PP :�.," ,:.�., �,45
Uitralar pp ;.••.••••• , •..•.••••••• ; • . .

OpJ
Audi PP •. .; ; ; ; ;' .•< .. '.. . . • .. . ..' !i.i!Q

.

Samcil OP � ; ; _:... �,19
Braãesco .Inv. PN .. •• .. ; •.•.• :.:. . •

� �Ó
B d B ., ON

' .

.

Jf..50anco o raS1L •• • c. , • , -
,

!tC4.Bradesco PN ': , ..• : :.;., •.

Bariespa ON .. •. • ;" .. ,..• , ; ,,_ •

- 2.10
Itaú América 0'N .. "

'
..... ;:.;:... !.4{}

Bco Nordeste ON •. • ••.•• :........... 3;0'..1
Real Invest. PN ••.• , '. 15,00

ORDEM DO DIA
Escolha de candidatos do Partido a PRE­

FEITO, VICE-PREFEITO e VEREADORES à
Câmara Municipal, para as eleições do dia 15
de Novembro de 1972.

I:llUmeriau, 4 de �gosto de 1972.

..
_. pep. Abel Avi,la dos Santos

''Pre$idente do DiretóÍ'Ío Municipal
... Coinissão Executiva.

2 .. :'

1,33
].,45
MO
1,79
2),5"

,

1,65
2,15
ú;V8
1,55

1J35
2.;1>2
3,50
3,60

,

2,90
3,40
3,00
3,Hl,
2.55
2,55
2;06
1,1() .

1,138.
2,80
1,','0
2,55
0,93
O,?4
4,50
1,55

.

2,10 _

3,10
1:50'

l/W

".50

(·.q,a:nl3.1 fú.'?) .. .. ,I.. •• �' •. l'OlQ
é

M:anah (OF) _.
. �J

'-SoIorrlco (PP). -:; .

;.; .: -;'. .. .. '-'IU'-
5emp (OP) .. .. _ .' 5,lf

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



i recepci O
am Dte em P. G lúli

cartas ':qe acordo com o que estava: programado, o Govel'­
nadar do Estàdo, Engenheiro Colombo Machado Banes,
e comitiva de Sectetários> Deputados Federaís e Esta­
duais, estiveram em Visita ao Município de Presidente
Getúlio, rio dia de ante-ontem, domingo, onde foi cum­
prido uma visitaçao a dÍ\?ersos.lócais, auaíênctas, ínau-
guração e abertura de convenção:

.

...

· .

Reéep5ibnad({ na divisa do Município pelo Prefei­
to ·l\.1unlC:ípal, Elr, Bernardo Muller" Vereaclores e de­
mats. autoríâàdes da' região,

.

o Chefe do Executivo Es­
tirdil:l1. iIiÍcfalnlente Inaugurou em ato solene, 5 novas
satas de aula 'do Grupo Escolar GliStavo Cápanema e
(lo 'Colégio Normal Deputado Orlando Bértolli, ocasíãn
em: que, foi ca,rinhosa:rr-ente' aplaudido por alunos e a

PO'Rlll"çã.o .,do Munic.íp�o. .

.

'Após�i9to, Ó Go"ernarl.or dirigiu-se ao Salão Paro-

quiaI, onde juntamente com. o secretano da: Agricultu­
ra, Dr. Glauco Ollinger assistiram a demonstração de
método e abriram oficialmente a la. Convencão Re­
gional ele Clubes de Trabalhe)- 4-S, COm. representa­
ções de Presidente Getúlio, Jbírama, Dona Emma, Wit­
marsum, Salete, Taiá e Rio do Campo.

AUDIÊNCIAS E FALA
Por volta das..11 horas, o Engenheht) Colombo Ma­

chado Salles, defronte a, prefeitura Municipal de Pre­
sidente Getúlio, discursou ao povo daquela cidade sen­
do ovacionado intensamente. Salientou nesta fal�, que
"o meu Partido, que é o oficial deste País, a ARENA,
trabalha em torno de uma união que está acontecen­
do em Santa Catarina. Um povo trabalhador que nem'
este, uma terra fértil que nem esta de Presidente Ge-

rec'ebe 3Q cartas, em média, por sema-

pri-

MARIA HELENA NOGUEIRA, Campinas: Estudante
de comunicaçjjE<s, a leitora pede' ao colunista umà "recei­
ta do SUtesso" na "difícil arte da comunicação" Como
prOfissional de comunicação, cultivo alguns princípios: 1)
agarre-se ao trahalho e nunca ae emprego; 2) trabalh,�
r,;qm .entuiiasITIO-, fazendo, ganhando,'o que você fal'ia, se
pudesse� de 9�aça; 3) na com,unic:ação, parodiando São.
Fra!1C�sco <!� Assis, o importante não ii sem compreendi­
do� Q import""te é compreenrl�r; 4) <I jornalismo exl4iie
l't}% de inspiração e 90% de trafls�iirCJ.Çãoi 5) e ceme di­
ri'!! o falecido Cardeal Spe!fma.n: reze, cerno SI!; tudo de­
pendes5·e de Deus; e trabalhe, como

-

se tudo cl2p"nd.esse
do homern.

ARTHUR DE MIRANDA, GlJaratln9ue�i; O !eHór po­
de �a!ar a o::hàraC:1<1 das apostilas junto à escola de Ad.
mi»ishação de Empresas da Fundação Getúlio Vargas, em
São. Pau'!o. No mais, é. como. diz, em carta, nU!!1 c-ompa­
nheiro de infSntia e juventude, o tambauense Lannoy Do­
.ri,,; professor universitário de Psicologia, que aceba de
tr;;'car Ar-açatuba por Itu, e' autor de manuais de' Psleele­
gia .adotado!; hoje por univ,,!t'sidades. de toch o BI'a<H: a

"indlJsfria das apostilas", de qualidade duvidosa, está. ma­
t<�l1do o livr.o didMico no Brasil. A carta de Lanncy Do­
rir! fica para o outra oportunidade.

, (.) l,;;Q.vemador Co�úmbo Machado Sé! !Ie�. derrtU1're a Prefeitura Munici­
'.

p�1 de Presidente Getúlior falou ao povo da região. Fez importantes.

esclarecimentos e foi vivamenfe aplaudid.ô .. J. G. r=14GUNDES FILHO, Londrina- C .leitor, que
se diz. :'ll'equano exportador ele algõdão�', pede: iÍlforiTIa­
ções ·s9bre o "KehnE!ây Reend" (eu "Rodada Kinnedy")_,
V.. ti1ós Iii .. ' Enl' 1962, o Congréss� americano con�du' pó­
derif)$' e�peeiais ao presidente 'Kennedy" para negodar a

reciuçió de ;liireitos aduaneiros em até 50% dos: direitos
vigenttis' na época, abrindo ainda a possibilidade dê abo­
!ir completamente esses direitos para produtfls - objeto de
co:né-rc:i� cujo montante do comércio. mútuo repre��tas­
se mais de S!l% do comércio mundial. As' negodações· ti­
ve�am liJ,gár em Genebra, de maio de 1964 .' a maio de
1967, Os 'reslJlfados . foram modestos: red�ão mÉidia. de
35�ó n'as tarifas, PI)I" 5 anos, para bens industr.iais. nas

trocas dos Estados Unidos, Mercado Comum Europeu,. Rei­
no Unido, Japéio e Canadá, baixendo para ,15% ou. mesmo
S·;.,,:.. ii ·partir d".'!ste ano. Na área dos produtoS! ag'rícolas,
que in1'eressáva clirel�amet'lfe ao Terceiro' Mundo, . o pro­
!.:lr�sso'. foi mír1imo, já que. não se conseguiu; até_ hoie,
acertar um "Modus vivendi" para o-sisl'ema geral de .pre- •

ferêndas em. favor das naçGes em clesel1valvimento, .E' no
dia iS de agosto. do ano passado, 'a .sebre-taxa ianque de
iCe;, vil)!olJ eh vez o espírito que animou o. "Kennedy
RouncP'. E um "Nixon Rounc!Í" é uma possipilidade bem
l'emofa n!i:sta <:Itul'a do campeenatc, mesmo que Nixcm .ar-

.

ambições de McGovern,

IndlÍ�lrias de pesta

túlío, irão fazer com que santa Catarina consiga um.

progresso mais acentuado, e que o índice de, cresci-
mento seja cada vez mais elevado".

.

Na sequência do programa, o Governador 'do Esta­
do concedeu audiências no Paço Municipal aos 8rs.
Prefeitos Municipais de Presidente Getúlio, Dons. Exu­
ma, Witmarsum e a lideranças politicas da região, co­
mo também ao Sr. Artenir 'Werner, Prefeito MunIcipal
de Rio do Sul.

Às 13 horas, o Governador do Estado, e comitiva
foram homenageados. com um almoço na sede do Cru­
zeiro Futebol Clube, ocasião em que, diversos oradores
:::·e rízeram ouvir, agradecendo a visita honrosa e emi­
nente do Chefe do Executivo Estadual a esta região ea­
tarínense, que no momento atravessa por um desen­
volvimento acentuado, mercê a boa administração.

Juntamente com o Secretário da Agricultura, Dr. Glauco Oi€-nger, o

Chefe do Executivo Estadual inaug urou a exposrçae e abriu oficialmen­
te a 1 \I Ccnvenção Regi.i na I dos Clubes 4-5.

e
•

crise
· . Embora tenha· afirmado que não existe uma crise

na. Industria' de Pésca no Estado de Santa Catarina, o

Presidente do Sindicato 'ela Industría de Pesca de Flo­

ríanópolís; Aldo Severíano de Oliveira, admitiu que al­
gumas emprêsas, atualmente, atravessam momentos dí-.
fíce.is,.pois nân.conseguíramjeaptar os recursos dos in-

_
centívos fi,Stilis .pl'evi:::tos. em seus programas.de in­

vestimentas....: , .'
-

. ,..

· :!nformauq,ue, uma pesquisa feita l'ccentemente, re-

velou que as dificuldades enfrentadas par alguns gru­
pos, são explicadas pela fato de que investiram em ve­

locidade suneríor a entrada dos incentivos fiscais con­

cedidos pelô govêrno ,

Esclareceu o Presidente do Sindicato das Indus­
trías de Pesca,' que a eventual crise não chega a com­

prometer Os investimentos já efetuados nas emprêsas
pelos acionistas, pois' de, um. modo geral as péispecü,:

.

\ias são boas para tôdas as emprêsas do estado.'

ta

JÓSé EDUARDO BernardI>' do
Campo! "Gostaria da sugerir. ao jornalista um'. comenitá­
riQ, em su'a apreéiada coluna, sobre o problema. ·dos en­

cargos sociais das
. .empresas no Brasil. Táis enCBr'frOS,

'�9úndo dados oficiaís, somam 87% do salário C:,<mvendo­
nal� chégando, em' alguns C"lSOS, a 96%, () que me parece!

·

como ernpresirio, um absurdo. Não ignoro. o alcance so­

cial d�' tais custos, mas que pergunto sé não haveria for­
ma. de, MÍm perda dos direitos penosamente conquistado
pelQs trilbalhadores, aliviàr os ,encargos sedais .das ��.
presas, Ou se não ha�ria forma de incorporar ao, salarlo
o való'r. <Í� cer!'os beneficios sociais que as empresas trans-

· fer'sm ,ao poder llúblico, po-r falta ele, condições de exe-

· cutá.los entre seus muros".

ca(i.a um. deles.'o {)bjetivo é verificar

quaiS OS artigos estão revogados pelo
uso indiscriIDinadiJ (la expressão "re-·

vogam-se disposições emr contrário':,
ao final de caela diploma legal. -

CHEGARAM oritem em Porto Alegre
diretores e representantes' de órgãos
regionais rodoviários' de 17 estados 11a­

ra participar�m
.

de uma 1:euniâo' que
.• '

ténl po�·
.

obj�iivf). inf;ensificar

1. -) .. (-

Laboratório
Visando c freqUente ap�r·

feicoamento no métcdo e mo­

do' de ensinamento nas Eco·
las. moderno laboratório foi
móntatlo no Grupo Escolar
l\hdlado de Assis, cujos alu-'
nOSj pod·�m agora, d\:JeDV01-
!Ver traba1ho: específicos de

pesquisas e praticida.de dos en·

sinamentos teóriCo:;. Na se.
:quência do programa, Out.ros

labcratórim �erão' montados
em Escolas Municipais d;:
nossa cidade.

_) IIIJ (-

-).,.(-

A PARADA
I Tcdos os colégics da cida·

de, estão se preparando' con­
i\'C'nientenient�� -para o gra�­

dioso desfile de 7 de Setembro
.�

-

\

próximo.' Dial·jamente as Bàn·

,das ercoJares. oferecem. à po­

pulação uma visflo do 'que s·�­

Tá a parada cÍvico·militar em

comemoração ae s'!�qukente·
riário da Tndeperid�nCià.

-)JI1f (-

BLU:MENAU, 8 DE AGOSTO DE 1972

RESUtTADOS D'O: 10

E'NCO,NTRO DE
ATIRADORES

TIRO POR EQ'UIPES

Lugar So{)Íedade
..

'1<:' S.E.R.C. � Salto elo.Norte
2" S.R.C. - Fortaiezà

.

'39' S.C.T.·- Teli
.4" IS.D. _: vasto Verde
5'! S.E.R. - 19 de Janeiro
69 S.C. - Água Verde
79 C.C. T. - Concórdia
89 C.E.R. - Nova Aurora
9<:> C. C.T. - Badenfurt

lO? S .. C.T. - Itoupava Norte
11\' C.C,T. - Testo Salto
129 C. C. T. - Fortaleza
139 C.C.T. - Garcia Jordao
149 C.C.T. - Passo Manso
159 C. C.T. - Itoupavazinha
16<:> C.C.T. - Nova Esperança
179 C.C.T. - Velha Central
189 S.R.C. - Lira
199 S.R.E.·_ Cruzeiro
'209 G.R.E. - Dr. Blumenau
219 S. C.T. - Estrada Carolina
229 S.R. E;. - Liberdade
239 C.C.T. - Itoupava Alta

Pontos
1.837
1.834
1.822
1.814
1.813
1.810
1.807
1.807
1.806
1.793
1.786
1,778
1. 776
1. 764
1.763
1.751
1.718
1.615
1.613
1.594
1.534
1.467
1.393

Melhor Atiraílor da equipe
Artl1ur Hornburg
Egon Sasse
Germano Cicatto
Curt Hoffmann
Raland . Wloch
Gentil V. iSouza
Oscar Krieck
Harald Georg
Filippe Ramem
Heinz Ewald
Victor Oecheler
Nolan Dorov.'
Alfl'edo Kohler
Gieselher Selzer
Leonardo Scharf
Hugo Carl-

.

Vi'emer .Sonnenfeld
Manfréd Augenstein
Bértholdo Franz

.

Harry Puehlcr
Fernando Weidlich
Curt Otto
Erich Kasulke

Pontos
233
233
231
230
234
232
233
230
230
229
234
229
233
231
228
228
227
221
227
217
215
220
221

TIRO AO REI - �1ASCULINO
CLASSIFICAÇAO PELO lUELHOR 'l'IRO

Rei do Tiro - Wilson Bnw!1 C. C.T. Testo'Salto
-

19 Cavalheiro _ Harry passold C.C.T. Nova Esperança
2Ç Cavalheiro - Arno Neubarth S.E.R.C. Salto do Norte

TIRO AO REI _ FEJ.\.fiNL....O -

CLASSIFICAÇÃO PELO MELHOR TIRO

Rainha do Tiro - Ruth Stein C.C.T. Itoupavazinha
1'1- Princesa :__ Elita Ehlert C. C. T. Badenfurt
2:). Prinéesa _;_ Marth."l. Goll.C·C.T. Garcia Jordão

CAl'VIPEA DO DIA - FEl\'llNINO -

CLASSIFICAÇãO El\'I 3 TIROS

Campeãl- Carmen doU - 58 pontos _ S.E.R. 19 de
Janeiro.

câm.bio .de ass'unt�s. técnicos no setor,

() encontro foi aberw ainda ontém,
com uma palestra do Secretário Es­

tauual de Transportes, Coronel Paulo

Nunes Leal, em seguida começarão os

debàtes técnicos que serão encerrados

hoje, _ O PRliUEffiO Congresso
Paulista (le Direito' começOll ont.em

Com uma amilise' 00 110VO Código Ci�

.

Til BraSileiro, qlli :será '.
feita: peio �el�;

tor da Universidade de SãO' Paulo,

Prof
..Miguel Reale. O CongTesso pros­

seguira até sábado, estando prevista
a participação do procurador geral da
República, si,. José Carlos l\'foreira

Alves, que falará na quinta.-feim s!?­
l;re A Reforma dos Códigos", também
1.àrtieipará Q Ministro da Justiça, Sr.

Alf!:edo,J�u:?;aid, que dará, palestra na
. sext.i-feÚ·-a;

..
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